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EH EL SEI 

LA AUTONOMÍA PEDAGÓGICA 
E n e l Setaado' se i d i s c u t e ^ e l p r o j e c -

J D d e i e y c o n c e d i e í a d a á l a FíiJCiultad é& 
Mlosoiía y Letiifüa, d e l a I J ' m T e r s i d a d 
C e n t r a l , ,1a a u . t o i i o m í a pedagógüjca^ 

A n t e s d e fiboTa., iiio t i e i x se kv/Áy p ú -
M i c o e l ip royeo to d e l S r . B u r e l l , n a s 
a p r e s u r a m o s á - a p l a u d i r l o , p o r §u t e n -
de i i c i a d e s c e n t r a l i s a d o r a , y cór i t ra r i ia á 
la absuiidla ooncepc ión . d,el «eiS;tado. d'o-
í'-ente» ; p o r <jl p r o p ó a i t o m a n i f i e s t o d e 
b a e e r l a r e & r i n i a c o a e l pomcurí» ' ' d e 
í a s C o r t e s , ein u n a l e y ( p r e n d a d e es ­
t a b i l i d a d ) y n o e n l ie ia l de .b re to ó en 
í t e a l o r d e n t a n í á c i l n i e n t e ideroiga^ 
oléis ; p o r l a g r a d a c i ó n OibS'q,Tvada,«t-pr-
g ' ando l a a u t o n a m í a , p i i i a e r o , y p o i \ 
"ría d e e n s a y o , á l a F a c u l t a d d e Fiiow j 
Sofía y L e t r a s idie M a d r i d s o l a m e n t e ; 
y a u n p o r q u e «e. reidujiera, a l j i r incá-
¿)io, l a a u t o n o m í a a l o r d e n p e d a i g ó g i -
c o s i n e x t e n d e r s e ^al • e conó rn i co . | 

G o n s e c u o n t e s con l a o p i n i ó n q u e en - | 
t o n c e s mauifesj tamoS-, ''segnimiois oon I 
i n t e r é s l o s debate;» d e l a A l t a C a m a - | 
!ra,_y v a m o s á p o n e r u n b j e v e c o m e n - ; 
t a r i o á l a i n t e r v i e n e i ó n e n e l lo s d e l o s i 
s e ñ o r a s m a r q u é s d e ViUaYioioisa, Ca l - j 
,¥G Y T o r m o . i 

_ E l m a r q u é s d e V i l l a v i c i o a a p r o n u n - i 
c i ó un, a m e n o d i s c u r s o , c u y a t e s i s | 
p u e d e r e s u m i r s e e n esitaa p a l a b r a s : | 

« C o n o e d ó i s l a 'autoiniOim.ía á l o s cia-
t e d r á t i c o s , y á los q u e l i a b r í a q u e i 
^oncodénse la ea á loa e s t u d i a n t e s . » ' ; 

^ F o e x p l i c ó el S r . P i áa i l e n q u é liar-; 
o í a d e c o n s i s t i r s e m e j a n t s a u t o n o m í a ' 
^.e los e s t u d i a n t e s . l í % s p a r e c e e s t i m a ' ! 
liue c o n s i s t e en l a l i i be r t ad d e ek-;gir •: 
t e x t o y p r o g r a m a , e n l a d© ají»istir ó i 
tiO' á a l a s e s of ic ia les ó p í i r t i íou la raa , e n j 
i a die n o e x a m i n a r s e p o r a s i g n a t u n a s , i 
í i n o p o r g r u p o s ; eín e l h e c l i o d e q u e i 
e x i s t a u n cuer[>o d e c - x a m i n a d o r e s d¿s- ¡ 
t i n t o d e l d e ica tedrát icois oficialeis; e n ! 
q u e l a s oai 'rerais s e a n m á s corta>$' (á | 
i r e s a ñ o s — i n d i c ó — p o d r í a c o n s t r e ñ i r s e : 
l a idie Derec l io ; ) ; e n q u e l o s a l u m n o s 
n o t e n g a n cla ises , n i e s t u d i e n p o y l a i 
t a r d e y &e d e d i q u e n , á e s a s lioras-, a l | 
Esport» ; y e n q u e no l legn-en l o s j ó - j 
r e n e s a l fin d e s u s e s t u d i o a canaadois , ! 
>xh: ins tos d e t a n t o t r aba j a r r . | 

_ P a r a v e n i r á e is tas • concl-iTjsionas, é. ^ 
b r . P i d a l se crey- . en el casoí d e ' p e d i r , 
á v i Je l t a s de l a l i b e r t a d d e enReñaaiza , 
i a d e p e n s a m i e n t o v l a de CUUJOS, ' r e -
pehifliaa, v e c e s , y d e b r i n d a r n o s u n a n o ­
v í s i m a y p i n t o r e s c a .cfónesis d e l r e g l a -
H i e n t a r i s m o , idel b u r o c r a t i c i s m o i y d e l 
c e n t r a l i s m o , e n e , segxín ó] , a s f i x i a n e n 
E s p a ñ a i g u a l ^á l a I n s t r u c c i ó n p ú -
bllicia q u e á t o d a s l a s m - a n i f e s t a c i o n e s 
ée l a v i d a soc i a l . H e l a a q u í : 

« L o s a p r e n d i e r o n líos J e s u í t a s e n l a 
Cbina, , l a s i m p o r t a r o n e n F r a n c i a , y, 
d e F r a n c i a t rá jolcis á E s p a ñ a ÍTa-
p o l e ó n . » 

S i n c e r a m e n t e l a n i e n t a m o s , p o r m á s 
d e u n m o t i v o , e l tono- y l a i r o n d o s i -
d a d e i í i sódica a lgí ) i n c r :i g - ruento d e l 
di. 'scurso d e l m a r q u é s idie V i l l a v i c i o i s a ; 
y n o l a m e n t a m o s s u fin, p o r q u e n o s e 
ÓTv>puso c o m b a t i r , ila a u t o n o m í a d e l a 
F a c u l t a d de F i l o s o f í a y L e t r a s d e l a 
C e n t r a l , ,sól0' q u e p r e c o n i z o t a m b i é n 
t o d a s l a s a u t o n o m í a s i m a g i n a b i a s , 
y_ e n t r e e l l a s , m u c h a s q u e só lo r e p u ­
d i o mierecen . 

M a y o r p r e c i s i ó n , m á s so l idez , más 
s e r e n i d a d , m á s e is tudio c r e e m o s ! q u e 
d e b e n e x o r n a r á la.s o r a c i o n e g e n q u e 
se d i s c u t a n ¡Icis v i t a l e s p r o b l e m a ! ? d e 
i a e n s e ñ a n z a . 

E l S r . C a l v o c o n t a s t ó a l S r . Piiidlal. 
S d e su c o n t o s t a í i i ó n r e c o g e r e m o s v a ­
rias, a f i r m a c i o n e s , q u e n u n c a s e r á n bais-
t a n t e m e n t e , r e p e t i d a s , y q u e d e s e a m o s 
s e l l even á l a p r á c t i c a e n t o d a s eiia 
p a r t e s , p o r q u e , a l p r e s e n t e , a lg -unas 
!on l e t r a mucr . t a . 

D i j o a l S r . C a l v o : 
_í(Desd« el artículo 12 de la Constittición 

vigente,^ s€giín el cual todo español es libro 
de cleoir ¡su Xjroía<;;óii y apreadorla como 
mejor ae parezca, y todo español puede fu'n-
áar establecinidentos do imiStruociOTi y odu-
Bsción can arreglo á las leyes, h a s t a ' l a úl-' 
t ima disposición de la ciGaoctai), respiran 
todas la inissna libertad do enseñar y de 
E;prendea\ , 

El decreto-íley de 29, de Jnlio do 1874, no 
tíerogado, declara la más axmplata libertad 
de oaaeñanea deade las primeras letras bas-
fca los estudios más elevad os.» 

¡ P r o c l a m a c i ó n c a t e g ó r i c a y p rec iosa 
ée q n e l a s lej^es e s p a ñ o l a s e s t a b l e c e n 
fe l i b e r t a d d e e n s e ñ a n z a ! 

E n c u a n t o á los e x á m e n e s p o r g r u -
|>03, q u e t a m b i é n j u z g a m o s c o n v e n i e n ­
tes p a r a l a o u l t u r a p a t r i a , n o e s t á e l 
S r . C a l v o m e n o s e x p l í c i t o : 

c e n t e , n i c a p a c i d a d , n i o f r e c e igiar.antíaa 
c i en t í f i caa n i p e d a i g ó g i c a s , n o p u e d e 
a t r i b u i r s e l a c o l a c i ó n d e l o s g r a d o s acá» 
démicois , n i t i e n e p o r q u é e x i g i r n u e v a 
p r u e b a d e a p t i t u d a n t e s d e e x p e d i r los 
t í t u l o s y c o n s e n t i r e l e i e x c i c i a d e l a 
p r o f e s i ó n . 

B a s t a l a e - a r a n t í a d e l o s examinado^ , 
r e s q u e en •^1 c e n t r o d o c e n t e graidjuaroa 
a l a lumino , l í o cjfrecéría) n í í r g n n a e i 
B a t a d o , y •nn lixievo t r i l b u n a i n o m b r a d ^ 
p o r ól n o l a o f r e c e r ú a ' m a y o r q u e los 
alujdidos exanrinadÍDrcíí , y , p o r e n d e , 
f u e r a i g p e c e s a r i o . 

E l S r . T o r m o h iposuyq ig lof p iuntos d e 
v i s t a d e l S r . (Calvo, y íifiaidió a l g o m á s , 
y b i e n i n t e r e s a n t e , p o r q u e p r u e b a b a s ­
t a q u é l í m i t e s e x t i e n d e l a l i b e r t a d d e 
e n s e ñ a n z a y a p r e n d i z a j e e l p r o y e c t o : 

i.í¿ No ostá en ©1 proyecto la ^ a-jisma idea 
do qi!o el alusitio sa suprima asign-atarae, 
<jue es la id'Ott f|U« hamos pedido en el pro­
yecto qae se nog d^. do cooicieder al alumno 
la facultad d© proponer su p lan de estadios 
y giUiO paisdíí dec i r : lui mí ino os ant ipát ico 
<íi íiobreo, y ea lugar de liobreo estudio el 
griego; como me es siuipátioa la as ignatu­
ra do arqueología, elijo treu de este grupo, 
y en. camibáo disminuyo el t rabajo de ota-a 
materia.» 

I n s i s t i ó e l S r , T o r m o e n u n a aseve­
r a c i ó n q u e e r e m o s e x a c t a . L a U n i v e r ­
s i d a d d e h o y n o &9 l a d e b a c e v e i n t i ­
c i n c o a ñ o s . í¿[uy l e j o s a ú n .del i d e a l , h a 
c o r r e g i d o m i i o h o s d e suis erx'ores,. E n l a 
p r á c t i c a s e lo c o n c e d e n a l alumpio. t o ­
dos io-s d e r e c h o s y t o d a ^ i a s l i b e r t a d e s 
do a p r e n d e r , y se le, e x i g e .sólo, y no 
rig 'urcsamerL'te ( q u i z á s t^n; l a b e n e v o -
leiíciai b a y a e x c e s o ) q u e « s e p a s . 

Son cacto, 'd ía m á s en. n ú m e r o los. pro'-
fesoras q u e á la, c u l t u r a , a l t a l e n t o y 
á l a e s t u d i o s i d a d n n e n e l a n s i a d e e n ­
s e ñ a r á s:ns d isc ípulo^ . , ŷ  • exce len tes d i a -
pcs ic ionea p a r a a d m i t i r y p r o m o v e í 
'tüdoi l i n a j e d e r a f o r í n a s p l a n s i b l e s . En -
a l g u n a s U n i v e r s i d a d e s a n i m a e s t e es - , 
p í r i t i i á F.aicujltadeg e n t e r a s . 

G r a n s e r v i c i o dte l a s .buenasi ca.usas 
s e r á d o c u m e n t a r s e b i e n e n e s t e r e s p e c ­
to y f o m e n t a r t a n b u e n a s d i sx 'os ic io-
n e s , y c u a n d o Uegnie la, boii'a, a p o y a r s e 
e n ellaa. 

iS l humorisniQi b a r a t o (y , l a c r í t i c a 
n a g a t i v a n o t i e n e n n a d a q u e h a c e r , n i 
en .1,03 d e b a t e s n i e n l a s o l u c i ó n d e l 
m a g m o p r o b l e m a d e l a e n s e ñ a n z a . 

LA CKKIS AGEICOLA 
'" o 

. U l l G E E L E B M \ E ; D I O 

Ea , p r e s i d e n t e d e l a F e d e r a c i ó n 
' A g r í c o i a d e L o g r o ñ o n o s enví-a e l s i ­
g u i e n t e t e l e f o n e m a : 

«LOG-liONO 3 (19,26 m.) 

• Director de E L DBBAIB : _' i 
Circulai- Compañía Nor te , no admit len- ! 

do Bilbao ni lestaciione®. Sección ' f a c tu r a . ] 
cióiv abonog, iti-rogia incalculaíbke per ju i - ' 
cios nuest íos 144 Sindiicata?, impid iéndose . ; 
mentora ; conocedor su dtjciji'ida. proteccióii ; 
in teres^j agríoolaa, ruégoltj iiiyerponga t o . ' ; 
da su fueirza cerca ministro; j presidente 
.Junta, Transpor te revocacáón cjrcíilar, g # _ ; 
tiona.nd'o aeimismo facturación} Tagomíeo. ; 

Federaoión Agi'íoola, ¿presidenta, 22íes í 
del Corral.» ' ; 

T a e n o t r a o c a s i ó n r e p r e s e n t a m o s • 
a l G-ob ie rno l o s p e r j u i c i o s enormieis , 
quei o c a s i o n a b a é la, a g r i c u l t u r a , « s - ; 
p a ñ o l a l a f ^ l t a dfj a b o n o s á o o n s e c u e n - , 
oia idie l a e s c a s e z d e . . t r a n s p o r t e s . ' ¡ 

Fo i s a b e m o s «i e l G a b i n e t e R o m a , - i 
n o n e s .ge h i z o c a T g o . d e _nu©stras q u e - ^ 
j a s , r e f l e j o d e ^ l a a n g u s . t i a de_ l a b e n e ­
m é r i t a y s u f r i d a c l a s e a g r a r i a ; d e l o I 
q u e e s t a m o s s e g u r o s a s d e q u e l a e n - ! 
fsia, e n vez. d e r e s o l v e r s e , ee a g u d i z a . • 

Y,a n o p u e á e n v o l v e r á E s p a ñ a loa ,' 
vafyones q u e s e d e j a r o n p a s a r l o s P i - i 
rineoiS; m.as a l í r ú n remeídüo h a y q n e •.: 
a p l i c a r a l con f l i c to , y p r o n t o ' . . . i 

tiíTo f u e r a m e j o r , n o e,9 i n á s u r g e n - ' 
t e , fcsc&T y h a l k í i " ' i s a M a ;á é s t o s pro.- • 
b l e m a s h u m i l d e s , p e r o i n a p l a z a b l e s , 
qx!» a s o m b r a r e l m . u n d o oc í l í t i co y 
c o n s t r u í i ' pilatafoymaiS p o l í t i c a s c o n 
p r o y e c t o s q u e s e l e e n á s a b i e n i d a s d o 
q u e n o p r o s n e r a r á n P 

M e d í t a l o e l S r . A l b a , y a t i e n d a a l , 
i n t e r é s rsúbilico< an+p® q u e á s u a c a r r e - ; 
r a» y m á s q u e á e l l a . . - i 

Los restos del cabo Nova 

SERVICIO TELEcmÁncO ' 
MÍ5LILLA 4 ; 

A l)ordb del vapor oorreo' han sido «mbar- •' 
cades l03 restos mortales del heroico cabo 
N o v a l S e r á n eaiviados á Gijóii, donde los 
recibirán var ias Comisioiiiss as tur ianas y urna 
repra?«.atación del regimiento éA Pr íncipe, 
at <3!u.e portea-efció el fluiado. 

A i tes del «mbaTqvie, el Clero casti-enso de 
la piaría QUAÓVÓ un responso an te las cenizas 
del vaJiento Boldadio', á presencia de Ooanisio-
mes de hxs Cuerpos civiles y mil i tares de : 
MolUa.. : 

i 

BE fai GAHTERA 

( T E A T R O V I V I D O ) 

(íün seguaiido sdsteima esd iv id l i r las mate-
riias. que comipr'ende toda ks. Cia2"r©i'a ein. tres 
í cuat ro grupos, qu9 es lo que «o llama exá-
aienois por grupea, haciendo esos e-Támenes de 
biwmpo en t i empo; por ejamplo, cada, d'os ó 
Sres años, agrupando lai» as ignaturas nías 
aniálogas.... Ya se h a ansayado este últirao 
6Í.';.fcoma, y aun está vigente, puiasto que ol 
a lumao que lo desee pued:e esraimiuarse, en 
-lij,t solo actO', do do;S ó mág a.'slgnatijrfls que 
tengan igual ó análoga mate,ria. No tienen 
Siiás que majiifestaT tail djctseo aí matricu-
la.i"se.» 

E n u n a coisa d i sen t imios de l S r . Cal­
v o ; e l i l u s t r e cateda. 'á t ico n o d i s t i i i g n o 
e n t r e l a «co lac ió .ns de l g r a d o a c a d é m i ­
c o y l a e x p e d i c i ó n d e l t í t u l o . 

É n e s t e p u n t o c o n c r e t o r e c t i f í c a l e 
b i e n el m a r q u é s d e V i í l a v i c j o s a e x p l i ­
c a n d o : i 

c<No dioo eso la Oanstitu'cáón-, pta-douc! el 
,8r. Calvo; !a Coi;.<ititueiün no liiabla. n^íís que 
d'e la .oxpoddoión do títidoBi, La, ookcicaí 
de grados ©3 u^ia oosa y J a e;xped!.oióji d© 
títulos, o t ra , porque la colación d e grados 
K3 la declaración de auflolencLa hooíja por es­
tablecimientos dcceii'tes, y la orípod'ioióii del 
título es el pormis-o quo da el Es tado para 
^jercer ciertas profosio.;io&, cuando le me-
reca cn:iíl;aiza el estaiblecimientrí donde In?; 
jBjtudics se han hecho.» 

iE.l -Estadioi. a u e n o ÍU\TÍR m.i.sií'in do-

La a^Naon en Paais EJOÍSJ aci^ual Kepre-
srnt t ^ tscen'i el se P y ujoso despacho 
d' uno d les com p i n o s de Policía p i j i 
sitn s Ijn niaji if ioo automóvil se h i a 
te a la putí tí Jo la Corá isu ia y una 
(1 n.^ deiscí ndido de ól La d-m a le 
no 11 ede ocultar a e \o i t aaou n ivio i, 
SI d i r r c a uno de lo-s î ©̂ te^ mosnando 
vcheiieiiti ii C>J aeseo^ de l a L L i en ©i acto 
con el (OiPisirio 

Fl ec 11 saii!^ — ( L o pío y t 3 Jo una p i o 
fundi 1 i love enoia } t t n o i a 

L i diiíia—.(T as do u i i ligera nclma^ 
ci ii) I ii te todo H 1 nombre coy la e lo 
ra ce Ton mei "Mi m i i i d o efe el ingeníelo 
do la C<. a P i l \ tengo la evi^ ncia de 
que e t i 6ii relaciones oon lov> enoan gos de 
J u i i i i . ' |J suoliexi a 1.̂  eJ. pu< senur 
ücnisaiio que Le 'ico l i s peí. isi^ oprr 
tnnis p 1 % a gui ar»e de que 'Xy j igurosa 
m 1U6 c sit.0 lo que 1 e d<?ai nciaido' 

(Ll coni uiio c a \ a le jniind«i, esc iu tsdoia 
en b( ojO medios di, T,queLa mujei olfl^an-
tisin. ei vufItd oa un tOíer^no fiabín a© 
p «, t que e-iouadivU. u u r s liJid"i» J ce on»-s 
íiareiad l i^trani t i to j n t i a i d a j o t ua 
knuS f U a V n ^ e n / t do ccksiP L*e ei» el 
p n ai d^l ron sai o e as i s duda"* q la 
La dlelatcii a d i v i n i y d6í!^a)leco aHigaado-
le uní ca ba 

I i a a m i — ( S o n oudo con t i i eza ) | Iso 
g w co usano le a &^u o a usfceel que no 
e.-tOY 'oc\ F e t en ido aqiu porquo oj í an 
ees» I ti mee a ai tOb j;ue lad 11 y £•=< qi e 
rido euuijjla oon mi deber! ¡Loa usted eea 
oai ta 

Ll con ^ 1 0 —-(L e y « rogresu amen a 
la eipie^ n do su ao t r o se hac© mas oc 
Inii \ hJ.<^s diuaa ) ^ u fccto r noxa e to 
©s iflUj 5J1 " H a que p í o OQ I en coise-
c i c i u y con lucho t i o cOuoi i ia us e i 
0 d m e u n í emtio i t a i»qe i ea o' m o 
imento « i quo j o 1 c i c o a Í^ c l a? 

La d i«t —T toy di p o t a a hacer cuan 
t a I lec) « 

Ll oan s o o—(Pea l 11 me u tcd s>^iioia 
q j 1 ber 31 suis( p e s k xmda ua, ho L naje 
t(e pío ui Qu, a d i n n a c i m ' 

I «i d nja—^|{u pío oenoilHmoute oon 
ini dobwr' 

1, 1 dame Tournxer li 1 erl > i i a t j « Í̂ ha 
c osnijd til en s 1 u tomiMl que p a r t o 
lou. 

H e a q i i i i i ra i ouio qu la ja lpdea 
üo doí, lus 10 o ffclic díid Kijji do ae i 
d l l nd 1 iialoij ella inj,ca eio si i r i 
to (i j qu^ p u e i i i i el J a i l i iuo ci„ y 
1 s I la loix d<? a p di s dx? ell i m i 
f uicuui j , ^ « 1 m a n le ¡osa i i j i i uc to 
t u b¡o ,.1 el a j t> i ^^e onal i qu i 
ronniiie a 1( s ^ei echo l u j ene nt u o 
de i_i„L 1 oír jeíp < ( 1 - u C a I a 1j J 
nn \ o auu 1 '' I J i i i n e 

'' 1 jov 1 1 1 1 e ll ci 011 
im |.i t d d ce ' ¿ a i q i e <̂ n a y 
d 1 lu loo fel í d d hasta el di i do 1 i 

Uii o s l o ^ 1 } l e pos lu 1 j -
I } os ew uc a ce 11 "ui_ ea ŝ n i » -
e i bijo la "L i da m t r i ^ i i i'^a el icn-

11 1 JO e t i j a 1 ei >( t j j u a 1 
sa ij loie 1 X e ituci ) 

C o — ( 1 J n i ieno ) ¿Quieie ae n n 
q 1 ' > qud te j ^ 

1 C] 1 ta - f' 
jiie u-»Us 

Cii m —( ' mb OÍOS ) Ven vam i i 
de iM lio O 11 u^ i t i ( í lo t e lo eoe 

1 au ro y T t ^ l i e to 

' i lo o > t i alj i 
i o n pe )i ai as 

r I |ii -(P n 

i j i T cr loa 10 ' 

l i e s -)ie I , i 

Oh. 

t r jnouio se raí erra su ot destiacbov » 

Enriquieta.—(D© pi*, (saveía.,. 'terrible.) 
¡Hab la ! . . , ' 

Carleas.—^jSí... s í . . . eiscúdiíaime!... ¡ T'ú lo 
recuerdíais... segiwameute!, . . ¡Le oonccimos 
en Carisbad, et oonde de Fruu'z! . . . ¿ T© 
aiouordas" de él?... ¿No ?... 

iEinriqueta.—¡ Sí. . . un• austr iaco! 
Carlos.-—¡ Que se ocupaba en Francia «n 

negocios iguales á los mío,?; quo aieprescn-
taba aquí la Gasa Sedorhosinseú, do V'iena, 
u n a de las más impor tantes de Eus'opa... 
Aquella amistad conmigo se estrechó des­
pués ! : . . 

Ena-iiqueta.—¿ Cuándo ?... 
Carlos.—^Cuando t ú «stuviste eu Oaniies, 

en el invierno de 1913. E l conde parecía 
semtia- por mí uoi verdadeTOi a'feoto, una hon­
d a y 'espontánea simpatía !... l£e vio preocupa,-
do,_ ¡muy preocupado!. . . Sfo obsiervó, fita 
duda, inuQhí'Simo.,.. 

Enriqnetí^.—(CyMi.ab y curiosa.) Preocu-
paido?... ¿Tú?... ^J T¿v qwéP... ' 

CamIoe.-,(B»JBii¡do a á a másf laj voz.) Por­
gue «1 íiggoGÍo da las fiíoeroa hsjbía. sido u n 
0:2j2a'Sti-e p¿r£ nosotnoei. ¡ Porque i>Bm pérdidas 
dp fortua» Bios iaupojiían w'na dolorosa reduc-
'Ción de g&stos, de t r en de Ca-ísa!... 

Enriqueta.—i Y 510 mp lo di j is te! . . . ¡Me 
t a s tos ido engaitad^!. . . 

Carlos.—1 Sí; t a • engañé para a o en t r i s te , 
corte, paira buscar y<j soto uaia solución!.... 

_ Enriqueta.—(Con aiaargum.) ¡ T la solu­
ción la jhas encont rado! . . . ¿ Verdaid?... 

Carlos.—¡ Me la dio ese hombre, eso am.i_ 
go, ese extra,iijer.o! ¡ M© . brind'ó 400.000 
francos por unos planos, por unos «dota, 
iles» do matei-ial para la: moTilización y. . . 
t ú no estabas á oni lado en aiquellq» mo-
raantos'... yo no podía consultar contifo, 
ab r i r t e de pa r m p a r mi corazón como 
siempre he hecho!. . . ¡Yo quería so.o-uir 
viéndote dichosa, «viviendo 6,-310, vida» "'que 
hemos vivido siempre, siu privacio.nes, sin 
ahorros dolorosos, sin renuneiaoionps t-rU 
tísimas!..,. i T acepté los 400.000 francos f 
¡ Por t i , E n r i q u e t a ; por t u faiioidad, por 
la felicidad de los elos!... 

Eln.riquofca.—(Implacable.) ¡ Pero t ú no 
Ignoras q u e - l o quo has realiaa-do es un 
cr imen! . . . 
. Caerlos.—¿VD cr i . . . snen? 

Em-iqueia :—¡Sí! . . . ¡ U n crim.en é& losa 
patr-ia .... j Un. cramen qu© enviicce! ¡ U n 
crimen .a.frantoso, que & perseguido y que 
é'O p.aga con la vid.a!.... 

Cairlos. — (Confuso.)" ¡ Es verdad, Enri ­
queta! . . . ¡Ea verdad! . . . Poi'o... -no, no Ic 
m-be nadie . . . no esposib.]* que nadie lo P'9. 
pa! . . . ^:Quiéa podría haber presentado-^ esa 
denuncia? . . . 

femqu4a:-¡;yo!!..'. , - Yo la he p m . 
esuntaao í r 

Cíirlofi.—(Con los ojos .fuera de la^ órbi 

Í ! ? r ; J / ^ ' ^ ' ' - - ¿'^^•- ¿E« eso posible?. . : 

i inrigucta.—¡ Sí, j o . que soy francesa! 
¿Lo oyes b ien? . . . ¡ ¡ Erancesa !!. . . 

(Se h a heoho u n a pausa terrible.) 

Oa.rlcuS.—¡ Estoy perd ido! . . . 
Enr iquqta . — i A u n tieaies t iempo !... 

i I H "3-e!!... ¡ P ron to ! . . . ¡i Huye , ó será 
t a rdo ! ! , . . 

(Med'La hora despué.s uíi <cauto» .aguarda. 
U;n hombre, cspolcado^ por ol i n s tmto d? 
CüiLservacióu, se dirirge al t r en que al cabo 
de_^u.nas hora.9 ha d e pia^iar la frontera os-
piafíola... El fugitivo ha balbuceado coa un 
íoUozo: 

'—¡Hasta que Dios quiera! . . . 
Y una vas feaneiiina ha respondido tam­

bién, sollozante: , 
•~¡¡0 I tas tammca!!" ) 

POR LA' HEUTRALIOAO 

OTRO GEAN PELIGRO 
ó 

N o .cetsia e l . b loqueo ~ q u e s e n o s p o ­
n e . E a d e b i l i d a d j l i ge i i eza c o n q u e eJ 
c o n d e d e R o m á n o n e s h a p r o c e d i d o eai 
l a cues ; t ión i n t e r n a c i o n a l t r a e a p a r e ­
j a d a e s t a s c o n i s e c u e n c i a s . A p e n a s s,al-
yamoia u n pe l ig - ro , Q.troe m a y o r s u r g e ; 
p o r q u e l a i n t e n c i ó n d e s a c a r n o s d e 
nueisitra n e u t r a l i d a d e s d e c i d i d a . S e 
c o n o c e q n e n o h a y b a a t a n t e a v í c t i m a s 
pa r í i e l c a ñ ó n , y q u e u n d o t e r m i n a . d o 
g r u p o b e l i g e r a n t e no. s e h a l l e b a i s t a n t e 
l o r o t e g i d o -pon .todo e l n ú m e . t o die n a ­
c i o n e s q u e • h a n (atraídoi, poa: u n o s ú 
piiroQ m e d i o s , "en isn a y u d a . 

L o s ba r . cos alemiaoiiei^ islurtos _ e n 
p u i e r t o s Qspañd lea s o n p r e s a c o d i c i a d a 
p o r lois q u e s i e n t e n a g r a . v a d o -m p r o -
b lem.a g u e r r e r o ' c o n l a e n o r m e careis-
t í a é i n s u f i c i e n c i a d e l o s . f letes, y p a -
r,ece q u e e n e l l o s ®e fija « u v i s t a p a r a 
;socorreT^e c o n ello.s, y , á J a v e z , l o g r a r 
a m a s t r a r n o i s a l c o n f l i c t o . E l ' c a s o d e 
P o r t u . g a l e s b u e n e jem.p lo . 

O l v i d a n , e n t r e oi t raa oasa<9, q u e l a 
h i d a l g u í a y h o s p i t a l i d a d e s p a ñ o l a s n o 
s o n c a p a c e s d e t a l e s p r o e e d i m i e n t a s ; 

'o lv ida ,n q u e E s p a . ñ a .es N a c i ó n i n d e -
. p e n d á e n t e , ;qu,e n o Teco.mioce oi t ra l e y 
q u e l a q u e e l l a s e d i c t a . 

E a cu . e s t i ón d e loisi b u q u e s i n t e r n a ­
d o s h a y q u e l i g a r l a c o n l a s u b m a r i ­
n a , q u e t a n homílais p r e o c u p a j c i o n e s 
c a u s a á l a M ú l t i p l e - V a l i é n d o s e , ó 
queTÍéndoisa v a l a r , d e l a d e b i l i d a d y 
p r e c e d e n t e . ^ d e l c o n d e d e R o m a n o n e s 
y de l a a c t i t u d d e ^a lgunos e l e m e n t o s 
q_ue c r e e n , ó -d icen creer , , n o h a y p e -
l i .gro a l g u n o e n p r o c e d e r á l a s i n c a u -
- t ac iones , o o n l t á n d o s e c o m o _en P o r t u ­
g a l , t r a s e l p r e t e x t o de- servitr á u n i n ­
t e r é s n a c i o n a l n o s a c o s a n c o n s t a n t e ­
m e n t e . . 

L l e . ga á noeo-tros l a n o t i c i a (y s o b r e 
e l l a d e s e a m o s q n e e l . G o b i e r n o h a b l e i 
con, precisióin- y . l e a l t ad ) d e q u e h a y 1 
dovS n u e v a s N o t a s d e l a s p o t e n c i a s ' 
ip.liadais s o b r é anxbais cueisition-es; j nois 
d i c e n q u e á a m b a s se h a fijado c o m o 
p l a z o p e r e n t o r i o d e ' c o n t e s t a c i ó n e l d í a 
15 d e e s t e m e s . E s cstO' t a n .g rave , d e - : 
m u e s t r a t a n á ilas c i a r a s l a i n s o p o r t a - ! 
b l e coaicción qi ie i sobre no . so t ro s se 
q u i e r e e j e r c e r , q u e no.s p r o d u c e p r o - ; 
fundia a l a r m a . 

A n t e s q u e el piorno. , e l c a r b ó n y d e - ] 
má.s m.enude .nc ias , l e i s t á e l . supremo, i n - ] 
t e r e s d e l a P a t r i a , y s o n neccaa i r io s ' 
u n a . s e r e n i d a d y v i g o r y lea,lta.d q u e ;. 
n.o e n c o n t r a r n o s e n e l P o d e r púbücfO,. ; 

H a b l e ol Gobie .m:0, y t e n g a pres ien- ; 
t e q u e l a d e c i s i ó n d e l p a í s .e-g, t a n fir­
m e q u e n o , m qii.ebra.nt£)..rá n a . d i e : Só lo 
f.'jlta Ra.ber e i , p a r a m a n t e n e x l a , e s t o r - j 
b.an _a¡lgunoiS d e ilo.s q u e h o y r i g e n lo.s ' 
dos t ino .s p ú b l i c o s . í 

P .O tñVIEáA - I 

3NTRÍ UNA EXENCIOI: 
AraCOSSTíTüCIOIAL 

UNA ENMIENDA DE LOS DIPU­
TADOS CATÓLICOS 

La última parte, do la sesión de ayer en 
el .Congreso, rápida por lo .avanzado de la 
hora , fué de gran importancia política, y 
•dará origen al interés eiie que se verá llena 
ia sesión de lioy. 

Con ocasión de discutirse el proyecto . de 
Consumos, el .diputado Sr. Anipuero, en un 
breve .pero inter.e.saute discurso, expuso, an te 
ia Cámara, y para, que llegase al país, la 
laboT antioonstitu.cioii.al que con sus proyec­
tos presentados á la Oá.inara • realiza el mi­
nistro de Hacienda. 

Las exenciones '¿el impuesto do luquiiina-
to , «n 1* forms que s» propone, no pueden 
ser iB'ás contrarias á las lej-e» fundamenta­
les, é iguahiieiitB ao ataca 'al principio 'cons-
titucio.n"al y á otrits leyes en vigor en los 
fíimosos. proj'ec'tos dol Timlire y Bieredhos 
reales. _ ^ . 

La .con.tesfcaci.óu ekJ ministro fué aoogicía 
fríaiiiente por la rnay.oi'ía y lo(S co:ns.e.rv.ado-
res , y sólo asintiaror. 'á ella lo.s republicanos. 

Es to úitiiuo prueba el .sentid-o .aiitirreli-
gic'SO en. que está.n basados dichos proyectos." 

Hoy, .con ocasión do una enmieiada 'del ¡se­
ñor Solana, se 'deh.atirá .ampliamente -él 
astunto, y seguramiSute .dará h^gai- á la inter­
vención «Je los jefes de las minorías. 

D.e.sdé luego, podemos aiiticipar que, aun­
que loa couserv.aidores votan el proyecto, no 
eis.tá.a todos de-.acuerdo con la labor .del mi­
nis t ro .eu lo referente á líS citad-as ésen-
cioues, en que .so iguala á todos los cultos 
.i'.eligioiE.oiSi, y con lo que á la ve.z e|ue se hie­
ren los 'seutimieiitos' catclico.s del país , se 
vuinera la Oo.nstitución -eíel Estado. 

U.no do .los 'primero.s en felicitar -s.} .s.e.íior 
A.in.pu.ero fué el coti'do ¡do Bugallai. 

Los paridos jsiimista é intagris ta pediTán 
votación .n!Oimiii.al 'á la eniiiíe¡nda 'preseatada 
•por .el Sr . >Solaua. , , 

LOS EUMA.N08 LOGRAN EYITAB 

ÍAS ATAQUES FRUSTRADOS 
DE LOS RUSOS 

AVIADORES ALEMANES CORTAN UN FERROCARRIL 
EN RUSIA 

FRANCIA.—Ningún acontecimiento importante qm reseñar en el 
conjunlo del frente (parte de París). CornAates de artillería en el 
SoTnTne, que llegaron á su apogeo en el sector M^qrval-Bo^ichavesnes 

(telegrama d^ Berlín). 
RUSIA.—Los rusos han sufrido un nueva de.^alahro en el frente. 
encomendado al mando del príncipe Leopoldq de Baviera (radio-

graTTva de Berlín). 
RUMANIA.—Los rumanas futron rechazados en Georgeni; en Pee 
raj ohturüieron algunas ventajas. En OborocQ avanzaron los austro' 
húngarosy Los rmnamos que haibían logrado atravesar el Danul/io 
fueron atxccaidps en unij Tnovimienio envolvente por los gerraaiwhúh 
garos, logrando evitarlo, oñinque en precipitadoi fuga (telegrama de 

Ñauen). 
BALKANES.—Siguen las lunillas en Tahinbs y Karadzalcof, En 
Planina han variado de posiciones los cmstrqhúngarohylgwos (parts 

de Berlín). 
'MAR Y AIRE.—Los aviadores austroJiúngaros han lanzado homhas 
sobre Monifalcone y otros pueblos del Isonzo. Los italianos volaroTt 
sobre Nabresina (co7n<unÁ.cdd.¡i de Roma). Los aeroplanos alemanes 
han roto, en varios puntos, el ferrocarril entre Rovno y Brody (Rw 

sioi). (Parte ailerrián.) 

apreciación d e que no está por esa zon» 'é 
camino de la reconquista de Servia, le rué--
go so fije en el dibujo,.,en el que los pwptos 

• indican los sitios denade hay pueblos. En 
todas las pairtes del gldbo los hombree s« 
agrupan allí dlonidíi . es más fácil la vida 
por ia fertil idad del siuelo. I a icondici(5n so-
ciable del seo- humano y la necesidad de 3.a 
vida de xelacióai. le obliga á t r a z a r oaminos, 
Esa serie de puntos habi tados tra/jo oopsigfl, 
el ferrocarril que. v a da Monast i r á Salóni­
ca. Al Norte dol Kaimaokalan, w m o se ve, 
hay una sona dwpoibla'da, y, por tanifco, es­
casa do caminos. Fáci l seirá def^ iéerse en 
«Ha; difícil avanzar por la fa l ta da oomoi-
nicacion.os. Esos punt i tos negros marcan eí 
verdadero catnino cli© la invasiÓD' eji Servia, 
y ¡ ay! en esa dirooción no logran los «.lia­
dos d a r un paso más haci* ol Nor te . 

Horresco referens... S í ; yo, como Eneas 
al ooiutar la m u e r t e do Laocoón, temblé 
ayer a l referir que los rumanoa habían 
pasado ©1 D-anubio en t ra Rustohuk y Tu-
t r akan , . . Arrollarían á las fuerzas de Mac-
keniseu; las cor tar ían sus comunicacio­
nes ; l legarían á Constant inopla ; qued-a-
r ía aislada Turquía de los' Imperios centra-
ija3 y anulada la campaña 1 en Servia de 
1915.,. No estoy muy seguro s i esto lo pen­
sé yo ó fueron los aliados los que se echaron 
á so-ñar do esa m.aii.sra. Puede q.u© fueran 
loa aliados, porque la Prensa fraácesa, ad-
boroaada-, fijó sus ojos ea las .o.ndas del Da­
nubio, creyendo ver asomar, en t r e las p ' ' ^ 
blas 'de sus orillas, al genio de i» guerra j 
d.a.n;d'0 miajidobles y copanjdo ejércitos. Yo 
creo quo clije ( s í ; eso es) que Jas fuerzas 
que tuvieroin la auda-oia do cruzar el r ío de­
bían consti tuir u n •Tedu.cido coutiuigente. 
L¡> 'Pem.ps, moviejidq la cabeza negativamen­
te : «Esta operación puedo dar grandes re-
,sultados¡>. Le Aíatin, L'Eclio de. Varis y The 
Times, á coro: ¡ Conformas, conformes! 

La realidad, en form'». ele rad iograma de 
Berlín, iregjpon.de: «A re t agua rd ia de las 
t ropas rumanas que habían cruzado el Da­
nubio al Sur de Bucarost , los monitores 
aust robúngaros destruyeroía al puente de 

' •2, * tNidshs \^ 

F-rmes que persigue Inglaterra 
SERVICIO RADZOTELEGRAnCO 

ÑAUEN '4 
L a Prensa atsma.na cont inúa comentando 

la d'eclai'aci.5;i del (iM'anohester C4uardia.ii», 
.según ¡a caal, los cfin-ss de .guerra rugieses, 
ta l como han íiieio expresados por el canci­
ller imperial nh^m.ári, eólo prc'raíecen ent ro 
fanatices y extremis&as, y añade quo, en-
tal oas.n, Asquitli y l lui iciman serían fao-
to.ros sin importancia e.;-! la vida, pública in-
plesa, puKi prccisamejito ambos se expre­
saron feoctidas veces clara.ni6nt.e sobro la 
gucira. do aiiiquiiainicnto. Ai mismo ticiripo 
oi canciller ale^rnán tuvo que tornar en cuen­
t a los aouordo.s ele la conferencia eoonómica 
do' Pa'TÍ;-!, en .la que, pos,- i'eprrseiitaiitos. ofi-
cialcxs de la ((Entente», so ek-cidió la des-
truc.eiér! .ccciióiaica de Alemania. 

liB, inte-rprotación .del ea.Rciiler se ha visto 
tíanibiéii cou:'firm..ada 011 la recieiito ent re-
vifita con Llcyd Geoa'go. 

El K?f:ía.)icliC3ter Guardian» pide ejuo Ale­
mania ubauueioae su niilitariemo y su afán 
do cou.quista-. Lo injusto de esto se deduce 
ele !a ooiitrapregnnit.a de la Pre-isa alcaiT-na, 
quo 'dice: c(¿E=íá la ((Entente» dispuesta á 
renunciar á .sus planas de conquista teirrito-
r i a l? ¿Estií Ing la t e r ra dteoi.di.da á abando-
jjiar ea marinismo?» 

b"icaa ech do soL** 3I río.» ,AdiÓ9 huevos, 
le^lie. t e r n e r a ' . ¿Cóiro -san á l e to rna r 
e.c% tueri.".í í la c . Ha isquieida del Danu­
bio ' ' Vamos á Bi-iponer que han tenido tiem­
po iio soio da pasar á la o r J la dsrocha ias 
f ro íza i combstientes, sino que han conse­
guido llevar -víteris y mun cíones paia^ va­
n o s d^at, terminado» loe oaalea na ls> que­
da rá más rscurgo á los rumanos que tuvie­
ron- la audacia de colocarse á 1» espalda do 
Mackensen que rendirse ó lanzarse al r ío. 
La alegría .en casa del .pobre dura bien poop, 
y los sueños d© los ailiados viven Vespace 
d'un matin. Pe ro en- ca.mbio, era la Do- ' 
b ruá ja , i-iu.sc,3 y rumanos hefenán logrado 
arrol lar á .búlgaros, alemanes y turcos. . . Y 
de Berlín contestan que en la línea que ya 
el leotor so sabe de memoria, OGbadin-Te>-
praisari-Tuala, fueron rechazados, una y o t ra 
vez, los ataques rumanos, dojando en podar 
de sus enemigos' -más -d© 1.000 prisioneros. 
Quedamos, pues, en que las t ropas de Mac-
kensen siguen desem.peñando á mairavill'^ su 
papel ele dique p a r a oontener la r i ada hu­
mana que in t en taba descender hacia Bul­
gar ia y Consía.ntino.pla, y que la nubeoilla 
que se formó á la. e,3paldia de este general , 
disfrazada do t r iunfo, nq. ha t a rdado en 
asomar bajo su .jiis-fra,2 su t r íate oqnidición 
de fracaso. 

E«u el Occidente de Rumania, la" situación 
|iei¡ai;an6oe iesta.ciana.ria, pus(s iaiUpque lo3 
radiogra.ma,g ,de Berlín y Vicna c i tan los! 
nuevCiS puntos' do Szekeley, Keresztin y Be-
kokten (rectifico Ja ortografía, Viciosa con 
q.ue han llegado esos nombi'es has ta noB-
O'tros), miro un detal lado plano y ©1 cro­
quis publicado -ayer y veíí que , si t r a z a r a 
otro nuevo, colocando loa .pueblos citados, 
no modificaría la línea que dibujé. ¿A qué 
fcacorlo? Convengamos en quo log rumanos, 
en 'l'ran.3ilvania, a tacan >deii-od.a,da¡Bsnte, 
in tentando no ya a.brirse pascr hacia el Oes­
te , .pino rechazar lejos do Rurnarma á sus 
enemigos; pero ilos 'dí.a.s pasan, el invierno 
£e acerca, la iparalizacián de operaciones se 
i rá imponiendo en todos los frontes, y a.un-
qu-d en el rumaiio ia toHiporatura no es 
ciertamonta íigradabie, e l cdio de 10.5 hom­
bres desafiará los ';.'igores dsl inviorno, y 
cada día que íiase sin que .l-.o.grc.n un éxito 
decisivo, el peli.gro pa ra Rumania, aumenta­
rá , c^ue Eobre -«ns fronteras se i rán acumu­
lando las t.ropas que no se util icen en otros 
teatros de operaciones. 

No olvide, "rae g r i t an , quo las -fuerzas de 
Sarrai l coopora-n al éxito de IcíS rumanos en 
o! fronte ruace-uónico. No lo olvido, no. Y 
prueba do q'ae 110 apar to mi vista de Mace-

. dbaia ©3 el ejroquis que hoy puHioo.. Donde 
¡os aliadas se ba ten con más luiría es a a las 
altu-ra.9 del Kaimackalan. Allí están los ser-
vios, .5 B9.Ta .iiMEtiñcar M t « el l-oetoj ^ j 

Eli.:LOS OEMAS FBEMTE8_ 
üosde que comenzó la gue r ra n^) ha hab í ' 

do una époco oomo la aotuaJ, en la que on 
to'dos los fa'entas se combata oon la Lntonsí' 
dad que ahora. Los aliados, juísto M confe­
sarlo, han. logrado en todcis los teatros día 
operaciones éxitos táctioos qu-e se han t r a ­
ducido en avances más ó menos grandes , 
pero t a n pequeños e.fi relación con' los ele­
mentos que han puesto en juego, que sólo 
6e eioncibe el t r iunfo de aq.uélles pensando 
en que la gue r ra pudie ra dui 'ar u n siglo, 
y que en ese espacio de tiempo ooEgsrvaraa 
la misma acometívida.d; pero ya^ no soy ya 
sólo el que hace observar quie á la larga 
se debil i tará miáa Ing la t e r ra que Alemaaii». 
Véase cómo se expresa el periódico ingléa 
Daily News: «Alemania no puede ser aplas­
t ada poor ia ruina, financiara; mient ras ten­
ga dentro de su ter r i tor io el ma te í i a j n®' 
cesiario pnede cont inuar la guerra.. E l caso 
es muy distinto p a r a nosotros. Tanto nues­
t r a seguridad oomo nuest ro peligro ^ t á en 
el pa t rón oro.» Hoy, el crédito, más que laa 
reservas de metal amarillo, le permiten, á 
IniglaterTa lanzar sobre los alemanes esa llu.-
via do pToyectiles que ham gas tado en el 
Somme, que, siegún cálenlos de un ingeniera 
español, hechos cpm datos tomadlos do p.e-
riódicos inglesas, deben haber costado ¡cin­
co mil millones de francos! ¿ P o d r á d u r a n t e 
mucho t iempo Ing la t e r r a des,pilfaiTaír así su 
caudal? ¿Es tá en. relación ¿1 efeotc* <;oinse» 
guido com el gasto hecho? ¿Qué impor ta 
que avancen unais yardas más ó menos? Y 
oonste que por los par tes oficiales se ve qus 
la lucha ©n el S<sBame nuevamente decreca 

En el freíats raso, tenaces luchas al O^sba 
.49 Luak, al O e ^ de Brody y an ©1 Zlota^ 
Lipa. Resul tado. La. reconquista, por par-ta 
de loí3 auatróal&maines, dtel teirreno cpie peü' 
dáerou; y en el f íen te i ta l iano, ajpswts d^ 
loa consabidos oañenazos, lop alpinos sigueif 
esoalando montañas 'de 2.604 y d e 2.776 me­
t ros . Ni uno más n i tsno menos. Puede qu-S 
desde a-lgaa'» de esos picos se vean Trieste 
ó Trento . La, victoria e^ la gu.© no oreo que 
se divise desde elle». 

Los reyes jieutrailes t ambién l u í ^ a » ; el de 
Grecia, que, según «1 Chronos, ««s u n a roca 
de voluntad, valor y entereza», <íeni.tieetra 
cuan c ie r ta es esta apreciación coin.í|nuandQ 
reeistiend'O los furiosos embates d e los alia» 
dos p a r a d a r en t i e r r a con su feriiea volun­
t ad , y nuestra? Monarca , qa^e imás d« una 
vez filié a tacado en. lai .Prensa, y «a' el t e a t ro 
d e la vecina república, ^ováaidose á oim'afl 
miás .altas que las q.ue loe italiajios escalan, 
vid á lo lejos unass mujeres íra,ncesas iinplo< 
raudo volver á sus hogasree; les tendió su 
regia mano , y camino de lelles i r&i pic/ata 
las que sr^licairod. p iedad. ¿Í Tamfbién sa li­
b ran y se ganaíD. batal las en Jos regioa des­
pachos. U n nuevo .dia'hlo Cbjneio podrlíi xe< 
señaTlas. Yo, que soy m» pobre diablo, é 
mis campos y mis mapas me vudivo, can­
sado, sintiendo cada vez más horror (aun­
que muchos lo duden) ¡^nte es ta t ragedia 
que parece que ya no puede termiaxar á ca« 
ñomaizois, sino metreed a u n a voz autoriisaida 
que p ida á los horabo-ee que se lacueordisn éa 
qu© lo son y dtem -fcregu.a á sus recojoor^. 

AISI\/3AND0 G U E R R A 1 
(Se prohibe la ív&produceióq. d s (eét?. crSiiica^ 

~ S Sí « 

NOTA'.—A M I S L E C T O E B S 
Aquellos que habaando gii'ado el importí 

de mi libro De r e bellkn no ilo hayan reci­
bido todavía , debea roolamármejo. Se ven« 
ele en el kiosco qu© Ei< DEBATS j^iíane en lé 
calle .de Alcalíá, y ©a casa d©l au to r , Oa< 
dar¡3o, 12, quien sirire cxcliisivaanerde 1 M 
pedidos á proviucias. Precrfo del libro, 3 pe< 
setas. Se remite! car-tinoado por 3,40. Ruogí 
se me envíe el impor te po r giro postal i 
er. sellos, indiicando el námerp del g i w 3 
oon claridad' las señas. 

Gobierno provisional griego 

SERVtaO TELEGRÁFICO 
LOIÍIIÍRES 4 

De Atenas .dioen al «Bailj' Cíbionicle»' qu< 
los ministros, á. «xicapoidn. <J© GaJgoropultrf 
y Caj-abañas, han dimitido. 

Caréese que el pr imero 'de tílo» sei 'á 'sncaií 
Sa;do d© foimaa- Qiaihia f̂ciS.. 

Dioon ai «Times» q-as ©1 mámt, <^(M^M 

caTgo.de
iregjpon.de
iesta.ciana.ria


^t, i j E ® A y ¥ 

£ S ' »-!l»'íStí,ij.Tl'ilvi)«rW(»íi--'t* ' 
„ -.u,»>rii •u« I Arvii«M^AM:««»>f!itii 

BE PÜAWeift 

LUCHA CRECIENTE 
DE ARTILLERÍA 

¡El? M0IlVAL.BOTJICm:AVE,SIíES 
.VIOLENTÍSIMA 

M BÜMAMÍA 

I4PI3 U S Q I E S E S ATACAN, SIN ISJTO^t 
E N TEDiEI'VAIi 

UMSMm 4 

'Ka oontin'uaáo íloviando oopi'asajHento du-
ftmiio la nooh.© úl t ima y las pr¡m«ras horas 

^ 1 «lía- . -,, X, , 
' Prosiguen sai^i^ac^tiariajiaeiitie üos cornua­
l e s cerca, de Baucoar t r / . bbay« . 

Ett oli resto del frente hay t ranquiüdad, 
0epaxiio a%án bombaSdeo in termitente . 

E n las últ imas vieinticua.t2ro horas hemos j 
líeoho otros 61 prisioneros. ! 

M mal liemipo ha dificultado también la 
labor d)B miss t r» aviación. 

Ayer faltó uno d© nuestros apara tos . 
PAH.JS 4 

Comunicado oficáal de las t res de la tsjrde: 
Al Nor te del Somme hemos completado la 

caaqtiiBta d® poderosas líneas d© trinch«-»8 
W¿Bianais si tuadas en t re Morval y el tos-
¿né de San Pedro V a r s t ; hemos hecho unos 
BOO prisionero», ©ntr'© eíllos diea oficiales. 

Al & i r del Soctim*, vivo® bombardeos en&-
taiiKos ©n la región de Belloy-en-Santerre. 
. I n el r«sto l e í freat», la nodhe ha transa 
leuríido- ttwaqnilai. 
• E l mal t iempo h a dificultado las oper^cao-
^tes aéreas en la mayor pa r te del frente. 

sERviao RADJOTELEGRAPHXS 
NATJ13N 4 (11 m.) 

•. ^raa Oiiaitól Cteneral.—Teaitro oc-oid©»t¡al 
ári la, gneriia..—Eiároito d«t príaoipe h«-e-
S - o aupprecht .—fin ©1 í w n t e d« «mrbate, 
«1 Nor te del Soanmc, e a e>l tTamscuTiso del 
•flía, toAa d« aa-tillerxa i n s t a n t e m e n t e ore-
tóente, la cual, em él sector tío Morv»I-Bou-

alcaiizió du ran te la t a rde su 

ACCIÓN ENVOLVENTE 
FRACASADA 

C 
OOMíBA^TEiS EN LOS MONTES 

DE HOTZENGiEE 

aJRiUPaS DISPERSOS 1>E3J BJMí iCr rO 
HUMANO D B H13EMANNSTAD, 

Mi LUCSHA. í-

SERVICIO RADIOTELEGSAnCO 
POLA 4 (8 m. ) 

Oficial; 
F ren te rumano.—Cerca de Potroseny,, y en 

la región del poso de la Torre Roja, recha­
zamos valias tenta t ivas 'de avance d« los ru­
manos ; cerca do B a r a n g i n t (Bolzekoen), u a 

I e-fcaque de tropa'» alemanas y e;ustrohúngar»k 
ch.ioó oon Tin contraatpquie de impor-tiat-as 
fuerzas rumanas , forzándonos á retrocsder 
»lgo. 

* * » 
ÑAUEN 4 (11 n.) 

Tea t ro d'e la guerra en Siebenhurgffli.— 
E n el valle d© í5ore;ei!Í les rumajio» a taca­
ron en vano repet idas veces. 

Al Oeste de P a r a i d consiguieron vonta-
ja*- „ 

Nos hal-temoa enfrsjit® d e Fogaras , al Oes­
t e dio Caineni , salida meradiomal del 'diee-
filadero de Rothen thurn . 

Tuvieron lugar cambateS', rastros de la 
ba ta l la do Hertíianntadits, oon grupos d© ru­
míenos deeipetrdigados. 

H a a siao h ^ i o s más de cien prisione­
ros. 

Ouata-o ataques enemigos, ea loe monteg d e 
Hots!¡eng»r, no obtuvieron éxito. 

Al Oeste 'da la a l tu ra d« Oboroco gamaron 
t e n « n o nuegítros aliados. 

* « * 
Teat ro balkánico tte la gman-a.—Ejército 

del general V-oo. Ms.ckm:mn.—A r&iz de un 
a taque ©nvolVeaite, verificado por las t ropas 
íilepjanas y búlgaras, las fuerzas rumamas, 
'qae habí'SD vadeado ©1 Damuibio en E jahc -
TO, al Sur d© Buoarest, se escaparan me­
d ian te precipi tada fuga. 

LA ÍNTERVENCIUN 
-' DE ESPAÑA 

• o 
LA QUE NOSOTEOS APLAUDIMOS 

o—'— 
BBSULTADO D E UNA G E 3 T I 0 N ' 

B E L K E Y 

^vjy 

MADRID. •Aña Fl. Núm. 1J9!. 

? nc i r 
i UN GRAN INCENDIO 

EN GUARNÍZO 

DESTRUYE GUATE^O CASA:S 
Y OCASIONA ÓTEOS DAIÍOS 

6 NAVIEROS' Y ALBA 
NO SE PONEN DE ACUERDO 

iMercedl á inifciatiTíís y gestio'&ee fe- I 
Uoes de S. M:. el Bey, «© t a lograda 1 
que asiie& del día 10 Tuelvan á «oís Ko- | 
fi-ares 2.000 mujeres dspar ted^ gor | 
los. alenüanes de 1» región dj@ Lila, j 
Eoubaix y Tounooiiig', j qu© _al ter.mi- í 
Ear las faenas de la recoiacción sé re- < 
patrie tambiéa á los miliares d!a fran- * 
(ioses que fii'eron ©oaiduciilos á otros der ' 
piaartameüitos en, Abril, de ©sita año. 

i H© a'M im linaje ds intervenGión 
que apla'Tidimos entusiiastemente, nos-' 
fltros, tan partidari'OS de la neutralidaé • 
más estricta! . ' 

N'uastra misión y nuiestra oqn'S^enien- '̂ 
cia consisten en prestar á los dos^gru- j 
pqs ecKatendientes todfcs los ssrricios y i 
favores que eistén á nuestro alcance en 
todos loa órdenes. Así, nángunó vodrá,] 
darse por ofendido, j amboe tendrán 
causas de a^gradecimiento y encontmw 
rán beneficiosa nuestra neutralidi^d;^^ 

lEl 'Monarca español, en estas ^u i -
cilas circunstancias, ka ¡cabido entend|r 
y practicar lo que ¿nüpone el interés d« 
sujwieblo. 

P®se á las censuráis ostaneibles o en­
cubiertas por algunos lansaadas, tam­
bién creemos evidente que Su 'MajeS" 
tad el Bey se La mantenido en el pue» 
to que le señalan su augusto nacimiento 
T alta dignidad, al tranquih^ar a la 
opintón, ora en 'discurs&s como el pra-
nunciacio en IJ-ilbao, ora en telegramas 
cual '61 (fdrigido al presidente del í o 
mentó del Trabajo Nacional, con la® 
seguridades de que España no saldrá 
de la neutralidad 

U N V I A J E AEiRiX) D E SOSIA A VITOKIA 

SERVIGIO TELEGRÁFICO 
BAKOELONA 4 

E l rector de I» Universidad, Sr . CaruUa, 
m ha dir igido »1 miiiistro de Instrueción 
pogiindola que, por niedüación diel ministro 
é? E»ítftdo, Sr . Gim«no, m le faeilits una 
«ic^á» dtó tes tamento otwrgsdo por el miilo-
aiRrio «gpañ«i Sr. Vü&, fallecido baca algu-
jüóM w»mti, «a Busnc» Aire», «1 objeto d« qu«, 
din perjtácio d'» lo aoordisídiO por i& J u n t » 
Eeonóaiica d« 1» UnÍT«rádad, pueda «int«Ea.r-
» • *1 rfiíctcí- d s 'k* nwndiRi» q'ua ps^a la *n-
'señanza públi'O». in'Stituyó «S ilustr» ñlán-
íiropo. 

•^ íOcamanáeaa de Sao FeUú día Q-uixok 
que unos p^«ftdosre© han eaicantrad-o n a hot© 
0I^ a l ta maa-, que coauteaía varias cajas áa 
galletas y algunas moneda» italinajs. 

§» «r«e peírten«cíá á algún buque tor-
|)#diaiadú. 

.^ Oon motivó d e celebrar hoy stí fiesta 
ímornáatióa el Obisípo prsconiaado da Viah, 
doctor D, Francdsoo do Asís MvSoz, éste 
fea recibido innwmeírablee visi tas d© ^mi­
go» y f)'eirac(na# influyenitee de la capi tal , 
#sí ogmp mu'Chíaiirnaia ca r tas <fe fedioitación 
y vallicos togalc^. 

• m dioctor Muñoz tamibién ha recibido^ «a 
i«)Uidi«n(CÍa á u n a Cks^nisión del Olero de Vich, 
pa ra testjnioni#rl© perBonalmiente el interés 
con que es ,« ¡pa r ida s i llegada á la dióce-
m». - ' 

.^ A pesar da la .prohibición de la expor­
tación d© for'1-aj.as y oei'eales, ésta sse ©feo-
túa , coa g ran p#rJTBoio p a r a los coósuiiHdt»-
res de B a r o d o n » y (ia te pueblos i n n » -
idiato». • . 

El gobernador, enf r iado de esto, ha. Ua-
jm,ai.do fc| ateaición de los aloaíldssi de ^-" 

LA "GUARDIA NEGRA" DEL CONDE 

CUATRO MlNÍStROS EMFERMOS 
.Al paso que marcha el esítaido Banitario 

dal Gabienno liberal, llegará un día en que 
no haya la nieoesaria TE^iresontatiíón de éste 
»n ambas CimaraB. 

Ay«r eran cuatro las bajas en el Gobierno. 
Todo «1 plan padasneiiitario, por moíivos 

de «nfftrm'aríít, fuá awoeseiio modiftcairlo e a 
«onba» iOámaras. 

La t&t^ en Î Qc»ngre»>. 
La seisióa do ayer en la Oáíaaa'a popular 

fué movida esa extremo. 
S I conde d« lo» Andes y ©1 f3r. Morayt» 

fiaaixm los emO'argados de proporcioítaí dife-
r«at«s difi^iKsto» S la- rwpTOssemtacióii d'el Go­
bierno, que ®raii Ion* Sr«s. Gaes«it y Alba. 

A primor'a hora poísó, en votación ordi­
na r i a , un diotaSn«a de proyecto, y cuando 
iba á, ¡poaeírB© á votación otro, supo ei pre-
sidánt© qu'S había el propósito de pedif que 
fuese nominal, aplazándose,, p a r a otro mo-
inento eil ponerlo á votación, poir temerse 
que a o huibiwa núimaro suficiente de dipu­
tados . 

La «juwncia del 'Sr. Alba estaba jus-tífisa-
día, pruee se hallaba «n la Al ta Cámara co-
lebrando u n a conferencia oón Jos navieros 
(paom ocuparse do^ ¡proyeoto sobre 'benefi­
cios eitraordiniairios .de la guer ra . 

L a .ck> los indi 

da nadi« presentación, y no par» mr oipayo 
ni de ningún partido.» 

Así decía un diputaldo mimsterial , al qus 
por varios periodistas se le hablaba de la 
«sgaardia negra». 

Y, claro asta, ooano ninguno quiere distin­
guirse por soldaüó. de esa guardia de colo'r, 
son escasos los que asisten con puntualidad 
á las sesiones. 

Y así resultó qu© ayer no había número 
«uficiente para votaí en definitiva los pr& 
yectos aiprobados en ta rdes anteriores. 

A-nta la Oomjí'ióa que ontiende en el pro-
yecbo de Befornias miíi tardes, y con asi'S'beía-
cia del ministro' 'de la G'U«-va, iiifoT-maron, los 
«enador€is Sres. Foraándea Caro, Lóp-sz Mors» 
y Martínez (B . Jxiefbo), qu© hicieron observa­
ciones en lo qn© s© ¡reiieire á la cinia 'de Saia 
Hermenegildo. 

Igimlment'» informó ©1 marqués, do Bóaa-
iejo acW'Ca de la división territoria.l. 

\ La Comisión considera su dictamen míe*» 
j puntuializaioióa diel problfemiía militar, y lo .ha 
I sometido á la 'Oám'Sira oon espíri tu amiplio, 
i para «.dmitir cuantas modificaaionas mejoren 
\ el proyecto. 
i .Dioe.se que el sí-ina'dor Sr. Bahola oons» 

i S í i t a s lataqueis fxanoáses ísontra. nneetras 
W>siáomeis, en la oarre tera gioilly-Eancourt, 
l©n el :boisqtiie d e Sa in t Pierr© Vaas4 y en a. 
Wjweño trozo do bosque que forma saliente, 
% Sur del anterior, fueron ¡reohftzadíi'S «i-
g o n o s d© «UAH «xn. oombáteis ouerpo á craeri». 

Cayeron e a nawstras manos n n oñd-al, 1 ^ 
«ol iWb» prisitmOTos y dos ametraltedoirag. 
. AvwQoes ingleses ©n Thiepval y en la gran-
'%, ^ Moraquai fnexon fácilimente r»cíha¡¡sados.. 

* * * 
P A S I S (Tomre Biffe!)^ 4 

Ps8«te éó illas anos d« fe .wodhe . 
3S&igún. aoontecdtmiínto itmporban*© «ri el 

^jOMniiitio .diei iÉnent». 
: Bn la w^éo. del iSoinm'e, cañoneo de eos-
temafece, laáia iU'ten'So 'oeirca de Bedloy y d« 
Aasevidlers. La intfanteiría fmanioeaa ha progre-
#adn ®1 ÉJst© d* Morval, 

En Alsiaicia!, Itudha «om ainmiasi de ifcrinohe-
•áiS., sc<bE© «1 Baaien y el E«á'ahacik«rbopf. 

® # « 
POLinHt j 4 (11,30. m.)' 

iPsinte ofi'Cáial d© e«ta. tar 'da: 
Eauocuurt L'Abhay© Iba sdk) li¡B¡pia¡d!o d« 

toanmgoS y se halla, ahora to ta lmente en 
Btfeste» pod«r. Dwnaisfce la aocih», nues t ro 
lueprte fm •rjokaafteíaaente boambaírdeswio, aS Sor 
Jíi^í irfo Aá«trei. 

Apiairte «¡fe eesto n o hay i i« i a qttó men-
'' «kKQ.'aP. 

ISéi íktviAo «(qHosiaiai«(Q?te desde «fesGa nua-

« 4: » 
P a r t e ofi'Cml Ibriitánioo éeí m'artsa par la 

Boch©.—jBx-eapto el bombardeo intiarmitsnte, 
Ihi» rrónadb tr«n«juiMidiad en nuastipc»- frente. 
XkmaaitQ feís nSlftiKKw veiatiooiajtinj hxssísm 'be-
aioe hecho 61 píMÍ«n«tW8. 

; ® fflaJ' tóem^ \m diñ«tiIta(Joi la kibor de 
BÍiiKstaioia ayíaflBirsas. Ayer po ir^r^isd •cmi© de 

SEBVtóÓ •reLEGSXFlCO 
P A K I S 4 

Oficial: 
Oonmaiewdo del ©járdto de Oriente., 
I>©spu4s d« irictotiosos oombaftes lifarsdos 

tiOT los servios en la región de Xaijmaksla.ii, 
ios htilgaro® h»n abandonado sus posioionss 
A orillas de los ríos Starcokovgrob y .Brod. 

Pa-fec-en baítirse en re t i rada hacia eí Norte, 
Lo.s sevios !SB ia.n apodea'aido de Kovi, y 

.fcs franceses, d« Petorac y de Ürbenz. 
E n el «la d s r c A » los ingleses han toma­

d o Jeniks i , Joóahdad «ituada al Es t e del 
'.StrniiM,. 

SERVK:]^ KADionnELEGRAnco 
ÑAUEN 4 (11 n . ) 

naaced'ónic».— E n t r e el fceo dé 
y <^ WMfae-PiainiHa, a l Noirife del 

Jas t ropas , ei^ui'eindo éndencs 
jjreviaiS, oonipajmn aueviais piosi«¡OBf». 

Bti eJ WidzekP.ladinia s« «anfeíate. AJ 
ISTioroesta «Sel lago de Tafliinos, ©1 e n « n % o 

jIBcnpa. todawía snw posiaioMiee en Kawldaaikof, 
•|li& la otrÜlai iaqiUieídia dol Strujsj». 

* * * 
P A R Í S (Tarra Mífel) 4 0.0,30 n.) 

Oomniiioadio éiA «eijéríato dei Oriente.—Laia 
foeiraii» serviíw, ÉranceBais y onisias siguen yio-
tedosaanente su awtnioe. Duran te Ola noche 
del 8 ia} 4 de Ootnhíe han Itegaido á la línea 
id* Pefealiao (en la vert iente oocádental del 
KajnBaikalan), la revuel ta del Oerna, Konali 
y Neg0f»i. S a ail» iaquiea-da se h a aipodera-
d o d e PisodWi, al pii© deí monte Eooevo. 

E n eil vaile del Struanaí lais tropiais inigíasas 
l ian pedhazado los violentos! contnaiataqne® 
Báeanigoí», ©n Jeniktt j 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
PETROGEADO 4 

Oficial: 
F r en t e oooidental. 
Al Este de Nuevo Alexandrovsk, después 

de intenso bombardeo, loa alemanes sialieron 
de sus trinGhe3r.as teniendo qne volvor á ©Bas 
por nuestro violento fuego de oontoición, 

A orillas <&d Servecz, el enemigo bom.ba.r-
deó nuestros s e c t o r ^ de Kr inky y de (teta-
chine, iniciando al adverBaiio una _ of'ensÍTa 
en; la que fué rechaaadio y perseguido, apo-
deírándomoB en algunos puntos d'e vaírias po­
siciones. 

A orillas del Tsienuka, y en. la región de 
las a l tu ras de Zlota-Lypa, cont inúa enoar-
nizada luoha. 

En ©1 .primero de araboB piumtos, el ene­
migo oon oanisiderables refuerzos, lanzó vio-
iento «ontraataque que rechazamos, causán­
dole pérdidas elevaidasi. Cont inúa desespe­
rado combate en es ta r ^ i ó n . 

Abrasamos en esta secftor, <d, d ía 2, más d® 
uí» millar de hombres. 

La cifra, to ta l de prisioneros capturados 
d«sde íá día 80 al 3, asciende á anos 5.000 
en t re alíos ocho oficíales y 600 soldiados aj,©^ 
manes.. 

« » «' 
PBTB.OG11ADO 4 

Según las últ imas noticias, las t ropas del 
general Taherbatoheff, que combaten sin tr©-
gua en la región dé Brzeaany, han pasado, 
p r o t ^ i d a e por fiuego de oañón en ráfagas, 
eil río Zlota-Lyipa, expulsando «1 enemigo de 
las a l tu ras r ibereñas y oonadlidánidose en 
©Has. 

E n a n u i d a la art i l l«ría rusa ha avanza­
do lo más oeroa p<»ible d« la ciudad ñm 
BrzfSEany, y h a oomenaado á Iwmihardear ais-
meroso® acantc«iamienti«! y edi^oioB inüita-
rcB enemigos é s aquel pisnto. 

SEKViaO RADIÓTELEG&áKieO 

POLA 4 ' ^ m.) 
Oficial; 
F r en t e ruso.—(Ejército del (general a,rfihi-

duque^Carlos .—.Al Norte de Bohorodozany 
fracasó la t^nta-tiv» rusa de franquear el 
Bistritaa., 

..4J -Sur de B:í5eal-Ray,. el a-dver.'aario hizo 
.grandes esfuerzos 'Oontra. n!iie.'St:rji,s po,sioioo.fls 
sn U sltuTR. de B-j-solia, sieudo reehaM'do 
'iaspiiés de violentas IB.chas. 

Uno de lo.9 ofiíiioe del 
raidlor es «interipreta.T k ' opinión», J 
en cuanto signifique proclam.ai; la M U -
tralidad y afianiKamos en ©Ha, inter­
pretará el Rey Alfonso X I I I uno de 
tos movimientois d^ opinión miási uná­
nimes y. profundos qm »« i-^ii produ-
ciido en España. 

P o d e r m o d e r i puisblos i-«pp^Mvos para, qu» lo ©viten. 

sERViao KÁOIOTELEGRAFÍCO 
ÑAUEN 

vidiuo» do la CoimisLón de • , , .- ^ j i ^Í^ 
Presupuestos «o debió á baila.rse ésta r«um- j »i»"* « " " ' " " * '^^ ^« '̂̂ •^"- ^'^^ W^^l«^^-
da y desconocer lo que esi. el salón ocurría. | Enríiierrfaa á vsn prc-j^aeíe. 
Po r 'Cierto que k reunió» 'de ayer ta rd« ha jj^ presentarlo diea enmiendais a l prúyeü 
Wdo una de la» -más concurridas. ¿^ ¿^ , nue ro,j;uk l a Jornada en la. iffilh» 

!»u6jpen'dlda la sesioe, »o aviso cte lo qu* 5 ' •'-'•- '-' - " -- •• - — •• 
pasaba al Sr . Aiíba, y éste no t a rdó en p r o i 
ssíii'taj^e en la Cámara popular, interrum- | 
piendo pa ra ello la ooojjf-irsreíicia que 0¿>tí»:ba \ 

H a n sido hundidos los 
«Wflliam Ge(B-ge»> y «'Peaorls, y el vaipoir no-
¡tpego tSinsen». 

« * * 
OOLTANO 4 (10,15 n . ) 

Aviones enemigos han lanzado boni¡ba# isio-
iüTs Montfalaone y «loibro k s localidiaides me­
nea iropoii-tant^ del b a j o l s o n z o . H a y quS 
1iam«ntar u n m-uerto y un herido. 

Una de nue&ta-as «scuadrülas ha bambair-
deaido la estación d© Naibiresiaa, en el Csxs&. 
. — . — » • ' . .i—.. ' ,."•»—-»->—ia!».. 

D. JACINTOJENAVENTE 
Atarimnadamient©, lai enfiexmedaíd qnie aque­

j a «i i lustre liter«.to D . Jaoiinl» Bsamvmtei 
bo tien« la ünpariMsnoia que e a pirintápio 
ae oreyó. No pasa 'ús> eer u n catar ro , que 
so «gudisó por ©i ^ t e d o de d^bifidiad en qn« 
»e «aoontriaha. el pacieíatei, ooaswnada poor eJ 
©X.0O9O d» trabajo oeirtíbral qne diairiíaiaíieíBit® 
irealiasata. 

Nós ««njplaoemos en dar é niuiestrtís kits-
toireB tan' g r a t e notíciía, y bacjanK» inato® por 
qu.« ¿I ÍMBUgne d!raiai«ítaiir.go obtenga un pnqia-
.to y abaotato fiestabledmiento «a «u ¿ ludí . 

Exámenes de ingreso en la Escuela 
Naval Millar 

Bes.TJltaffon 'aprohaík» ay'sr, ©n «1 
de Aígabra, los sañoTes is%aientes: 

Número 4 —^Don Cayetano Rivera, 
ídem 10 —^Don 15du%rto Uen«r, 3'2. 

LAS P A L M A S 4 
H a disminuido mucho el movimiai to ma­

r í t imo ©n este puer to á consecuencia de la 
gueora. 

D u r a n t e el mes d« Sept iembre sólo en­
t r a ron aquí 346 baircos d e vapor y d« veta., 
de ellos 175 eispañol^, y nno de guerra , 30 
ingleses y 16 noruegos, 10 holaad^aes, nno 
de gtoeirra, seis griegos,, cuat ro danesee, dk» 
Éueoes, uno francés d© guerra , .uno 'teliano, 
imx> yanqui y uno Tirugnayo. 

» « « 
SANTANBER 4 

E n e l pueblo di0 Quamiao, n a viGÍlsnto 
incendio h a dbsitruídb 'PUjatro casa®, .propie-
dad del 'oonáe de Mansilla, quedando des­
t ru ido el '«juaír die todés lop vecinos y qne-
nvándose un centenar de siaco® de gtóhan-
zos. H a n perecido «nt re las llamas diea 
Ta.ca'Si. 

Lo» veoiaoa dé 'k.s 'caisas' d é s t r u í i ^ h.«a 
«ido redogidbs ¡por ©t veicindkrto. ., 

Ül «t » 

SAN SEBASTLátN 4 
H a a U©g«do 200 otoeirios ento© 'ayep y hoy, 

con prcf>&t08 die pasa r la fxaatars pa,ra 
t r aba j a r en F raac i a . 

Sólo pcJio traega, i<® documant*^ «o r ^ l a . 
E l gcfttérnadtor h a prohibido el paso á loa 

in«iocuTO©ntad)09. 

* * *• SORIA 4 

Esta, maiñíaiía saheison paira Viitoria dos Mr 
plíunoiS', aterrizand» wno ©n Logroño y oteo en 
Cenicero, sin sn>ved«d'. 

Al regregaí", el apíurato pilotado por el ee . 
fíoy Oríiáz tuvo que vaacer graajsdeis diñcuB»-
^ies «n 1¿ travesía, diel puer to db Piqueros, 
por «1 inal fnnoiimaniientio d^l miotcsr, aofirijein-
do el bij>kBO «v0ría¡s d« ooBsiderB<si6a al 
«feotuer ©1 a t en i aa jo 4p Uegadi». 

IgnÓTajse ú 3os demás aparwtels haat «ai-
fsrepdido el TÍBQ'e á o rétcrn®, 

T Muerte de un cirujano ilustre 

oelobramdo con lo» navieros 
Los p6riodiitta.s p.r-t;guxit,airon al ministro í 

JiO\ 
rnxn b 

ip'> rorf". 
lo (n 4 3-íB 
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SERVICIO RADlCTrLCG) l("rn 
N \UEN' 4 (11 n ) 
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B E ITALI 
SERViaO RAJDIOTELEfSaiOñBO 

_ . P O L A 4 ; ( 8 . m . ) : 

F r e n t e italiano.—-La aa-ffflforía dirige mi 
ecmitdnw) y violento fn^go contra, l a i al tu-
*»» al E s t e do Goritzia y la alt-a planit íe 
^ e l Oarso. 

E n el frente del SUeins, ©1 iBin'eíaígoi re-
•poré su actividad. 

LaB bateríag enemigas cañonearon inten-
•psAeráe nues t ras 'pos.iciones en ambO'S l-ados 
* 1 valle d e Trevignoltu y varios sectores á s 
l a ar6s.ta' del Fassan, 

Los berSa^Ieí is atacaa-on répe-tidas Tebe» 
^ n o s t r a s poslcion-es del GtA Bricon P'iooolo, 
I E n 'Sia ult imo asal to logr&roñ penetrair en 
las _ t r incheras dest ruidas por el fuego de 
iürtfliería; pero fueron nueivaimento desaloja-

\iáo®. 
ía-jnbién en el pa.so del Val Maggiore fra­

i l e ó un a.taque nocturno enemigo. 
« « «t 

COLTANO 4 (10,15 a.)^ 
Aooíoia«S de art i l lería en todo el frente. 

^ij& dte! enemigo h a demostrado mayor acéi-
}»ída.d en la zona de Goritzia y en el Carso. 
I Er¡ ell vajl^ de Travignolo (Afitioo), de*-
Stiée é e una. i n t ensa ' p r epa rac ión de artilla­
r í a , el enemigo ha atacado violenta y repe-
.tódaonenite todas nuestras posicdoneis. da las 
íJ . tnras de la vertóento meridional. F u é ab-
jpoluítamonto rechazado, eufxienjd'o g r and i^ 
pérdidas . 

E n 1» ver t ien te septentrional del C d b r i -
©on, nues t ras t ropas efectuaron u n victo-
iioso contraataqTÍB y consiguieron conquisi-
teír nn^vo teaTeno hacia lae altuiras died pe» 
gnefio C(dbrioon. 

Ejército del general p r ínSpe Leopoldo de 
Baviera.—-Ein Wolhynia, díespués de la inte-
iTupoión de las oipefaciones impuesta a l ene­
migo pOT la d^iTota. que suifnó los día.s 37 
y 28 de Septóembre, los rusos iníoiairon un 
nuevo asal to contra el ejército del general 
Von TeT'Sztyanszki. 

Despwés de u n fuego 4» ©xtremadaí violen, 
icá», que duró varias iaoraa, ©1 advferssiió 
knzó . sus nxasas contra l«is fuerza*, aus t ro-
húngarasalema-nas es.taibkcid»s enfep© Swí-
ninschy y Zatuncy. 

E a ©1 sector de Slvininsohy los rusos etfeoí 
tua ron 17 asal tos , y a l Sudeste de Eabunoy. 

E n todos los sectores del í r en te de .¿ha» 
qne pudimos obseo-var que el ensmigo hibo 
extenso empleo de sn fuego d© aTtaiaría 
loontra BUS propias t r incheras y contra sus 
regimientos que retrocedían, ; 

Los prisioneros dicen .que las fe-opas tuvie­
ron orden && tomar á .cualquier precio 'la oiu-
.diad de Wlaidimir Volynsky. 

La guardia rusa, que haibí* redb ido re ­
fuerzos, fué de nuevo saiccrifioada, siendo és ta 
la tercera vez en muy corta período; .pero 
tod,os lO'S .sacTifidos fueron inútiles. 

Los rnsí. 5 fueron reshabsados en t o d ® lo» 
puntos , y nue t ras posiciones quediSion por 
'Oomiíleto «n nuesia-o poder. 

iff enemigo sufrió un nuevo é importante 
.firacis.Ec. 

El número "de pris'íoneros hedhos duran te 
los últ imos días ai & i r de Brody asciende á 
41 añ'oiales, en t re "dlío's un coronel, y 2.S73 
soldados. 

# # ^ •' 

ÑAUEN 4 (11 n.) 
Teata-o oriental dé la guerra.—^Frente del 

ejército del general p í ínc ipe Leíopoldo d e 
Baviera Los snuBop, después dfel sangrien­
to fracas» de SPOS ataques an te las ¡poeioio-
n.as ocupadas por el ejército del general Von 
'Phrsetyajaskl, al ü ^ t e de Luzk, el día 2 
de OotiAr©, ^ufrifimon .ayer aquí d<9 nueivo 
una gevera derrota . 

Con la s©gurid*d y t ranqui l idad de ven­
cedores,' las t ropas del teniente general 
BrfMnidit von KnoWsídorff y del general 
'V'on der Marwitz , rt^istieron los repetidos 
asfaltos dal enemigo. No se perdió ni un pie 
de terreno. Por miles sie ouemtan de nuevo 
las bajas rusas. 

' J 3 pr imer teoiianíe Von Oassel y el sar­
gento Windiech, que d«,6mbarcaíron de su 
avión al Suroeste de Rovino, y que se re­
montaron á las veintioiattco horas, han inte­
r rumpido en varios sitios, por medio de ex­
plosiones, la línea feíroviar ia en t r e Rovno 
y Brody. 

SERVICIO RADÍOTELEGRAFICO 
P O L D H U 4 (11,30 n . ) 

Despules dei habeír capturado los ingle-
jes Jeiiikoi, al Sur de la carrsljera de 
.3erres, el «««migo inició dos ataques, qu« 

' fracasaron, a n t e nu«itr<v *naq:o. 

E'N LA ZAEZUELA^ 
Federico ¿I Grande, vodevil adap tado & la 

escena española por el Sr . Gatiérrea! G a . 
mero, miísioa. ¡fel maestro Alonso, 
E l púbUoo rechaeó miííosa y algo in t e í a . 

ran temepte la obrs^ ^ t r e n a d a a .y^ «a 
2arziiela. 

Ni las conidficionjesí diel libred» ni las de la 
par tá tura , nos d^n nacitfcivo paria apelar del 
faUo de los «spoc tador^ . 

Lo que no encontramos en cuanto p u d i . 
moa oír y oatwdeír fué oíansa contra na... 
d a respetable. 

•FIRMA DEL REY 
Su Majestad! ^ i S ^ h a finaadb lois s i 

guientes decretoas 
D E iGüEEiEA.i!—< Ifonubrtando general de 

Iss primera brigada d e k. dióoitna división 
;(Paníplona) a l gieneral de ¡brigada D . MÁt 
nuel Sedeño, que .se halla de cuartel . 

Concedienda la cru'z blanca del ¡Mérito 
miü ta r , sin pensión, «1 coronel de Caballe­
r ía D . Francisco de Proneáseo. 

•'.'•"•«.N'in- . i W)3ft»......"^".. " , .'• IIOC 

COMUNICACIONES 
OpasicJoitQs á &Q^re8s< 

H a n sido aproíbaidos en el segundo ejiesrcícto 
de oposición los señores s iguientos: 

Don Víctor Olano Silva, D. Jafóer OU-
ver DÍTiáa, D . Emilio Oiaiver Fernández, don 
Bduerdo Oiorudaia Aquerrete , D . J u a n Qr-
miaeobea, Guerrerio, Í>. Miguel Onosoo Díaz., 
D. Raia i ro Ortega Gaxriga., D. Ednaa-do Or­
tega. Ooiiuja, D . José 'Qrtia <M Río Martí­
nez, D. Adrián Orúe iGaaioía., I>. Ángel 
Oyagüe Mar t ín . 

E n al tercer egendoio: 
Don Luis Garcúa/ López, D. .Rafael Gar­

cía Pólez, i ) . Bartoloimé Gwroía Barra, don 
Benigno García SoKs, D. Vioenite ÓaJ-cto, 
Tíiheño, D. Josls Gaxoía VáaqU'ez, D . Joisé 
Garrido Goiiooedheiai, D. Vicente Gómez J i -
meno, D. José Gómez Pérez, D . Fidel Gom-
aáfez iMaz. • 

EL PREMIO MAYOR 
£1 agi^js^ iva 9f j¡@!̂  <̂  imf^máL. 

SANTANDEE 4 
E l jxr^mio grande del últ imo sar teo le ha 

tocado «1 conde d« Torreária», qu© Hevaba 
jngandí» §1 n t toe ro 14,976, agnáciíaáo 'm. ©1 
Sorbió, h á í ^ Wéf» ÓB t re in ta au9*-

W A E S Ü N I O N 

Los accioRÍstss de! 
le España 

lanco 

**-' -^..áss^^^^í^&^miZí^^ssm.^ 

Ayer túv'o lugar en nUeetro pr imer esta-
yíaci'iniento de crédito u n a reunión de im­
portantes accionistas, peprt^eioieinites á dis­
t in tos paxtí'dos. 

F u é provocada por el senador del Reino 
D. José Suáffca ííuanie», ooiii#ejeíro decano 
dei Banco .de Ifepaña. 

El objeto d» ©lia fué daiies cuen ta d« 
las negociaciones qua el Consejo d ^ Banco 
ha seguido oon el minigitro die Hagienida so­
bre &. proyecto dia reforma dei Banco, y 
oomunicaries cómo á p w a r de I09 buenoe 
d ^ e o s que animaiban á la Cqmisióm y su ac­
t i tud ooncáliadóra, el Sr . Alba ha .presian-
tado á las Caries un proyecto oompletamen-
te d is i in to á lo acoídado ent ro lo@ n ^ o c i a -
dories. 

También quiso hacer c c B ^ a r el Sr. Suá-
rez Guanas que la Comisión ihiaWa cumpli­
do sus deberes guaaidando tpda daee d« oon-
§i'd©raciaaíss al G|<^i^no. 

También habíó A S r . Gaxcía 'Ifeoudero, 
manifesttand*) qa® la Comisadn había puesto 
todo su interés' y eu calo ea la dSefensa de 
loe intereses del B ^ p o , loe qu® se armoni­
zan oon ios dal Es tado y cosn. la economía 
nacional. 

De otros varios aeuntíM tíataa-caí les re­
unidos que no han trascendíd'O, pero desde 
luego psroca deducil-se que las negociaciones 
ents.Wadas con #1^ ministro de Hacienda se 
interrumpieron .al enterarse ¡¡a Comisión qae 
el proyecto que presentaba á la» Cortes el 
Sr. Alba era cóímpletamente dis t into a l que 
se lee díió á ooin<x)ar duran te las negociación 
nee, no conformándose Jos aooionisíae oon 
al p r ^ e n t a d o á las Corte» por entender que 
impone sacrificioB exoegivos y s u p e r i o r ^ á 
los que puede otorgaa- el Banco. 

Asimismo pareo© que acordaron acudir í 
la información que suponen sbr i r ia la Co­
misión del Ooogneso a n t ^ de emit i r dícta,-
raan. Eobre el piroyecbo, y recurr i r á cuan-
ix>s medioB crean íegailés p a r a hacer ver los 
daños que eJ proyecto infiere al Banco, 

Lo» reunidos diearon ufi voto de confianza 
al Consejo, aprobando su conducta, sagú--
"o.? de que con & t e podtrán hacer frente j 

• t n u n f a r en la luchas d» estos interese** 

SI an osa entrevista habían llegado á una 
ooaolusión, contentándoles que pior una y 
o t ra p a r t e han quedado en exatminar unos 
anitecedeates, y que voáverán á reun i r se ma-
fiana ó pasiado. 

La siesión del Congreso se neanudó en­
seguida, ta-aisladiánidíose ,il salón algunos ia-
dividiuos de la Comisión do .Pjiesi^ipuaíí&os, la 
ouial oontinuió reunida. 

La Comislén (fe Praai^uestos. 

M pr imer acuerdo de la Comisión d» Pr»-
Bupu^toe en su reunión dIe ayer fué el de 
abr i r una información p a r a «á proyecto de 
Ewmopolio de alcoholes. 

Después sé pasó á la discusión del pro­
yecto de presupuesto extraordinaTÍo. 

Los conseiTadores Si'es, Ordóñez y Argüe-
lloa, y el maur i s t a Sr . Montes, pidieron, co­
mo antecedentes necesario» p a r a comenzarla-
discusión, todos loa documentos y Memorias 
á d i o referente», señalando el tercero el .caso 
qu© se da de que las cifras consignadas en 
el proyecto de reoaiganiaaoión mil i tar no coin­
ciden con las consignadas pa ra ello en el 
presupuesto extraordinario. 

Seguidamente se entabló u n a interesante 
discusión en^re el 'Conde de Colorabí y «1 se­
ñor Ghapaprieta, por exigir el primero al se­
gundo que el ministro p redsasé , dé una ma­
nera que n o diera lugar á dudas , l o que en­
tendía por presupuesto ordinario y estracrdi-
nario, y a.sünismo por gastos ordinarios y ex­
traordinar ios , pa ra establecer ambos pr6?u_ 
puestos sobre la base de que los gastos or­
dinarios se cubran exclusivamente oon ingre­
sos OTíünarios, y los extraordijiarios, conin . 
gresos «xtraordiparios. 

•Resxdtado de esta discusión fué invitar el 
Sr . Ohapa¡prieta al conde de Colombí á que 
presentase el ooncejito de presupuesto extra-
ordinaffio en la relación de W partidas! que «a 
él deben figurar. 

F u é una disertaoióa tefllanti» la que entro 
ambos se mantuvo. 

Dio dictamen la Comisión acerca dei pro­
yecto de ley sobre arr iendo de las. miaas de 

I Almadén d« .ooaíosrmidad cqn el proyecto; 
í pero establedéndoso en el dictamen la cláu-
I aula de que el Gobierno podrá en todo, mo-
' mentó rescindir el contrato. 

El Sr. Llorent,G pre.ie n (-..ara voto particular 
; á este dictamen, pi'Uendo la venta eii. públi-
i -oa sübasts de es t ss .minas. 

i Sí aWsSro y Sos mxi"m€'\%'*n^m «fe Sas fuer­
zas «oonóiTiioos. 

En la t a rde do ayer se verifioó la reunión 
anun'Ciajda del Sr . Alba con los navieros y los 
srepresentíivntes de las fuerzas económicas. 

Hablando con uno de los representantes 
navieros, ésito nos 'decía que el ministro loa 
había invitado á que expusieran una fórmula 
de avenencia, la .cual suponía que ya la ha­
brían aoordatdo. 

Los repTesentantíis navieros .se extrañaron 
de esto, pues suponían que, cuando fl minis­
t r o los había llamaido, 03 que tendría pre­
parada un» fómsiula. 

Por t an to , «e limitaron, á contestar al se­
ñor Alba que ello,s n o se 'Consideraban con 
íOTtoridad sufieierste para proponer ijn.i TIST-
muía .sin antes contalr con les intereses que 
reprejWíntaban. 

La impresión de los navieros es qu© ii.a lle­
garán fácilmente á un acuerdo oon el señor 
Alba, y por t a n t o con el Gohiemo, de no 
satisfacerles las modificaciones introduddas 
en el dictamen del proyecto de beneficios ex­
traordinar ios por la gueara por la Comisión 
piarlamentaria. 

Por tan to , las íimprieisiones del día de ayer 
no isran muy buenas. 

Hf ^ 0 

Al terminar la sesión del Oongresoí oharia-
moB ibrevemente oon el Sr . Alba, «1 'Cual le 
preguntamos sobre la alctitud que se había 
dicho que adoptaban los navieros. 

El ministro .dudó un poco, y hipgo dijo á 
los periodistas que no sabía nada, puesto 
que en la reunión había predcminado u n a 
corriantie afectuosa, quedaindose, en olla, en 
que en ©1 día dIe hoy volverían á reunirse. 

Un patjUafio incidMs. 

Ayer tarde, ©n el despacho del presidente 
del Congreso, surgió un pequeño inddeníe 
eutr© ei direotoi' general de Comunioaeáones 
y ©1 dijjutado por Zaragoza' Sr . "García Sán­
chez. 

H inddentíe fué solucionado^ .sin más con-
'gecuencias que ©1 anuncio de una interpela­
ción por pai-te del diputado Sr . Sánchez, en 
la que se verá el motivo del fcr«.skA de un, 
fuiícionaxio de Tolégi-afos de Zaragoua. 

Sin «guafáia nagra». 

Muy oonufiíntado está siendo el hooho no­
torio de la ausenoial de la mayoría á las se­
siones del Congreso. 

Es to se ha demostrado durante tres días 
al abrirse la sesión del nii.sano, donde ,4 
duras penas se han podido sumar 74 dipu­
tados. -

Es te número hay que hacer notar que en 
su mayarí'a lo forman los ooniservadoras, jiii-
mist-as, Tepu'bKcjanos y reformistas. 

Si alguno de estos partidos se ausentase 
dé la Cámaxa, DO podrían verificarse las se­
siones, pues no habría número suficiente. 

Y esto es y obedece á que entre los dipu­
tados del part ido liberal ha caído muy mal 
el bautizo de «guardia negra» con que los 

i obsequió el conde d s Romanones. 
«To he venido al ParlaTOentri cotí una iv>» 

ízria texti l pl .seae'd'or Sx. Va¡!lás y Pujáis . 
Los efiolates ¡siiir4o.s «fc üaberaaDión. 

.Al pi-oyeoto que 'Siri;rrime la» vaoa.ate.s da 
oficialas, quintos d© G-obern-ioióu ha •jS"Pj.?en. 
tado im.a en'mi'eiB.da ai ge'nei-ai OeJiendo, en é\ 
•sentido dé que 'Siean respeitadbs los d.OTeohoa 
que .oon.oéde la iltey .de 14 de Abril de 1909 
á los procedenteiS de Guerra, para optar á la 
tesroera |pari;e de las vacantes. 

Se anuncia la presentación d e ot ra en­
mienda hacienido extens-ivois lo« efecbos del 
proyeóto á los .Ministerios d e Gsnadaí y Ju®--
tóda 4 Inistirnodón .pública. 

Los pmy^tos dEa AliMi. 

Uin senádxw n^ iona l i s t a decía ayer en la 
Al ta Cámara," hablandio d e los ptroyectosi del 
ministro dé ¡Hacienda, que no ihan & temieif 
otro renDedio que d^ar la batalla a l S P . Alba,, 
puesto que, «según panece, ésíie s© obst ina 
en manitener ©1 proyecto .de benefidos ex-
sbraordinarioa. 

Año;día que, 0n Píranda, el .proyecto de im­
puesto sobre la renta, se eiebU'VO disioUtien-
do quince años, y que aquí se pi'et^nde hacer, 
una in tensa reforma en la tributación s tu 
haíber hedió una labor preparatoria, «sa Jr' 
Adaninistraidón pública. 

Los fermoarrílias senindarfos. 

S a sreaUzan gesitioneisi pa ra Uegasr á -dn pre­
vio «cuerdo, requerido anite® d e que dé prin,* 
cipio ell «ieíbate ®oibi© ©1 proyecto de ferro» 
oaüriks sieicun4ajrioia. 

SOCIEDAD 
PÉSAMES 

iLos estíá recibiemdlo, nnimerosísimos y muy 
espíesivos, con m«tivo dej fallecimiento d« 
su viHuosa madre , «1 exodeníáedmo sefiíoír 
Nuncio ap«sfeáM«!^ que sa «aouBaixra actual* 
mante «mi Bi&a% 

BIA DE DÍAS 

El prósi'íB»® impingo , festividadi die San ta 
Br íg ida , celefera^i . sais días 1» marquesa d* 
Beima y la o o a á ^ a de S a n t a Cdoma. , 

PETICIONES DB MANO 
H a sido wedidia la mano de la señorl t» 

Marf'E Rdsell, h i ja del senadioir y jefe do 
lo Contencioso d e la Compañía d e Madr id , 
Zaragoza y Alicante, Exorno. Sr. D. J u a n 
Rosoli, para el a b i j a d o D. Enr ique PeláeS 
Mazpóns, ' 

ILu petición la hdíío el presidente de I*; 
Audiencia de Barooleiii». 

La boda se verificara en breve, 
-#- Para el ingeniero de minaí! D. A-ndrés. 

Herrero , hijo d«l general del mismo apelló. , 
do, h a sido pedidia la mano de la sesflorit» 
Concepción Aledxianídre. 

FALLECIMIENTO 
H a d^cansado en el Señor, después d» 

recibir los Saaitog iSacramenitos y la Bend i , 
oión dIe Su San t idad , la distingruída ifseñor» 
doña Juüiana Serantes de Cadiómiga, viudat 
d'e Gortázar . 

A BU hija, doña Dolores d» Gortázar , d i -
reptoí^R de la x e v i i ^ «Homa.», hacemos pre­
sente , <»'» t a n trirte. motivo, nuestro pesa» 
une senti-dlsimo. 

VIAJES 
H a n regresado á es ta c o r t e : 

De Ssn Sebastrán, !<>« duques de Bailen 
y la señora viuda d e López Dóriga; de Ro^ 
bledio d» Oh'avela la familia del capitán g» 
¡nenal mao-qnés d e Ifeteila; d© La Goianja 
loe señores de B'auar (D. Giustavo) y los se­
ñoras de T r a u m a n n ; d© E i Escorial, la m.ai* 
quesa de Borpa, D . Ricardo Díaz Merry 3 
el doctor D. Simón Hergiieta y su familia^ 

De Somió, la condesa viuda de Adaner i 
y sus hijo»; de Piedralabee, doña Dolores 
García .Salaaar; d e Oviedo, D. Nícauoir á«, 
las Alas Pum'ar iño; d^ Carballo, D. J c s í 
del Moral, y de Neguri , D. Res t i tu to d» 
Goyoaga. 

De San Sebastián., los duques d e las To» 
rres, los oondies dis Paredes de Nava , mar-
^'ueeee de H e r r e r a ; los m a r q u e e ^ de Ná^ 
jera , los señores de López Robei-ts (D . Mi»-
gueJ.), la familia del doctor González Alva« 
rez, al marqués 'de Olivares, D. Mar t ín R e 
oar te y los señores de Retort iOo (D. Agus^ 
í í n ) . 

De Biárr i tz , los condes dte F i n a t ; de Avi' 
les, la señorita Ju l i a García S a n Miguel ; 
de Pradoluengo, la señora viuda de Za ldo ; 
de El Escorial, D. Alejandro Moreno, don 
Josó Manuel de Garamendi y D . Alborto 
San t í a» ; de Euen t s r r ab ía , doña Isabel P a ­
rres, viuda de Conde, y los señores de Cá< 
novas del Castillo (D. Máximo). 

También ha regresa'do á la oo.rte el duqut 
de la Roca. 

•^ 6© han t ra s l adado : 

De San S'obastián á, Iriepa!, doña Con­
cepción, Guillen, viud'a de Ortiz de Villajes, 
y de Deva á Barcelona, D. Cayo Quiñones 

i de León. 
1 -#^ Procedente de Santander , y pa ra re­

anudar sus trabajos pa rkmen ta r i o s , ha lie-
1 gado á Madrid nuest ro quer ido amigo el 

«fecuente d iputado católico D. Marcial So­
lana. 

-<¡>- Acompañando á la señora v iuda de, 
Ramagusra , ha marchado á Barcelona el di­
putado á Cortes y jefe dfel bufete de! ex mi­
nis t ro S r . La Cierva, D. Joaquín Codorniú. 

E a Barcelona embarcará con rumbo á la 
República A,rge(ntina, donde lo llevan- los 
tr.abajos necesarios p a r a ult imar los trami­
tas de la t a j t amea ta r í a del fanecido señot 
Romaguera , 

•^ UeadQ Avila ha llegado á MadríS, ha* 
ciendo al recorrido MI aeroplano, la multií-

Dioe.se
Xaijmaksla.ii
bom.ba.r-
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LOS PROYECTOS 
)EL AYU^4TAMÍEMTG 

A^' íw3 s ESIONES S á •• j . CORTES 

^EL 

',Mi E E Y VO,LVliIRA A SAN SEBASTIAN 

Con el Rísy' despaobai-on, á la hora acá» 
taiabiiadia., l o s minisítros ido lia Gli'^r.tia y 
llarinK. 

Después cxnnpliaientai'on á Boa Alfonso 
fel oapitán genoral, Sr. Marina, y ci aloíil-
de dü ilaiclrid. 

El señor duque de Álmodóvar ©nteró al 
Monarca ide ¡os proyectos municipales so-
fer© las ohras clei s-aelo, el Siubsuelo y el 
ensapjciiie, y le eíitic<ígó la Memoria ralar-
eiouada con los mismos. 

-*- La ¡PvAaa. Doraa. Victoria fpaseíS da­
rán te la m.a;aano,, á oaiballo, pior la- Casa 
de Oampo, «coiTaipsaada del director de- Oa-
'bisBarizas,,' Sr . ÓienfuegcB, y del J)icador 
®r. Corona. 

-«>• Se .da cofflO' seguro qne el bSoljeraiio 
marciliará á San Sabastiáni el próximo 
TÍcmcs. 

Lu c^iie c""!, """s audcnciTS i¡i]Ltiies 
m l o a n n J n i rt Ji r"" i iPgie'O .. S L d i d 

•«V tios "Pp-t-o ]-,'•-•^••ini d n n n t e la ta rde , 
en ^abn-cacAL poi 1T Cisa do rnmp'> 
^ - ^ a O 'í(-^-l!r• -^^«t|p. -?**<«. ^ a!|S..,<^ .; 

qne sufran iL-epatencia, H;^ '̂  
diasültad te ülggsdéa, 

^¿¡a^taw D MODlFÍCANDí 

EL SEÑOR AMPUERO PROTESTA DE LA PARTE ANTIRRELIGIOSA DEL PROYECTO 
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SESIQíl 4^EL D Í A % QE ©OTUBRS 
A ^ las cuatro de la ta»-d<3 ocupa la l 'resi-

de,E.cia el Sr. G-arcía Pi-ieto, y declara abier­
t a lf¡, sesión. ' , • 

Ruegos y pregüsíts»». 
El Sr. ALT.iE.I-íD®SALA.ZAR sv.̂  ooupai del 

crimen cometido en Valencia y el contrabaii-
do descubierto con ta l motivo, y pide se e s ­
cite el celo de las autoirdades en evitación 
de semejantes actos. 

151 ministro de la GTJERiRA dedicai elogios-
ai Coerpo de OaraMneros, y oíreo© transmi-
tii el nieigo anterior á su oorupañero de Grá­
ci l y Justicia. 

Beotif]r»_ el Sr . ALLEÍNDEiSAIiÁ,ZA,E,., y 
dicG que si se reprimiera en forma el con-
dice que, si se reprimiera én forma el con-
taabando de tafoaoo, aumentar ían los ingresos 

_OB:DEN, DEL DÍA \ ^ 
s in discusión so aprueban dos dictámenes, 

de la Comisión de Actas, admitiendo al ejer­
cicio del cargo de senador á los Sres. D. Luis 
Calleja y marqués do Zafra. 

.La aatsswraía pedagégioa. 
Continúa la, discusión de este proyecto, v 

oí señor marqués de VILLAVICIÓAl D E 
/8TTJRIAS rectifica nuevamiente, persistien­
do, como en días anteriores, en la inecesidad 
do proclamar la libertad de enseñanza. 

Censura el procedimiento actual de ense« 
ñanza que siguen muchos catedráticos, d -
tpíido el ĉ aiso de uno de éstos, que sólo ex-
ph'có en un curso de '(Historia UniTersal 
desde el principio has ta el Diluvio!. 

El 8 r . TORMO le contesta ipor la Comi­
sión, y defiende al Profesorado español da 
las impugriacáones que le haii dirigido. 

El marqués de VILLA VICIOSA rsctifi'oa 
nuevamente y pide se srapriman los «xáms-
n&n. 

El ministro (3e INSTRUOCION PUBUJOA 
1© contesta diciendo que esto no puede ser. 

El Sr . D.AiriíiIiSLIAj8, que e a la anterior 
ot^jipa parla^mentaria oonsumió un t u m o e a 
contra de este ipn'oyecto, interviene nueviaí-
monte, para pedir que la autonomía pedagó-
foica se haga; extensiva á la Univeríádad de 
Bareelona, por entender que és ta se ©nouon-
t r a t a n ioapacitada para ello «oosno lai dé 
í ladr id . • 

Asegura; que, de no concederse, será por­
que el Gobierno tenga miedo al regionalismo. 
• El ministro de INSTS.UCOI'ON PUBLICA 

lo contesta y asegura, que el proyeoto de a-u-
tonomfa es á títrJo- de ensayo, y que para ello 
ninguna Universidad t a n indicada como te 
Central . 

Se siuspende'el debate y j u r a el cargo él 
D1TOJVO senador señor marquéB do Zafra. 

Se iseñalia: el «•d'em ddl día, paff» mañania! 
y ise levanta la eesióa á las siet© jnenos oiaoo. 

^RESO 
8ES.I0N DEL BIA 4 D B ' . O O T U B R Í E 

A las t r e s y ouitato abre lia sesión, id «oñoí, 
ViJla)mi©via., 

En el ban'oo azul, ©1 Sr QiBUseib. 
Escasa «mcuireincia'. 
El Sr. MOiiAYTA ipádis que sa oofsn*» el 

íHÍlneino. 
El señor PÍEI3SÍIDENT.B: Se haná, sentar 

Moinayfcaí, ainsiquis fe, Pipasádeacia esMiáttia qn® 
ihiay aiimer» isaficáenitei. * 

Pespuós iuTíita oh. Sr . M<Hia.yta á «¡toé vaya 
á fe rniesia 'pa-m aoompitiiSaa' a l ¡secnetetio qasi 
teme la nota» 

El «ectretairiio, S r BAHBEÍB, h» tus «r t ío i io 
diel TCiglaimieiQta pefrtiiinjeB.it© a l OSBO, y el' sseftar 
MOEAYTA d«0stie <Ls su petición, apro-
bfedose di acta en votación ordiíaairia. 

• Risegas y pregunitss, 
El Sr. SUAEEZ OOBONA Poranul^ un rué,-

go de interés local. 
El Sr. GONZÁLEZ VILART anuncia una 

interpelación sobre el asunto de k « aguas 
do Barcelona, liaciéndo 

Vuelve á insistir en que un periódico re- ' 
gfonalista, en 1907, decía en un entrefilet; 
«i Matad á Lerroaix !)) 

Sigue luego, extensamente , ooiapándose de 
la intervención de los radicales e n ia elec­
ción de Gerona. 

Vuelve á exponer todo lo ocurrido en Ge­
rona, culpando de d i o á los piartidarios del 
marqués Ae. Camps. 

Habla de 'a' forma en que fué muerto 
Morales. La> auto,psia se hizo burlando la 
presencia del médico .nombrado por la fami­
lia del asesinado. Pide el orador que el mi­
nis t ro de Gracia y Just ic ia intervenga en el 
asunto . 

E l Sr. OA]V:feO: El Sr. Ventosa explanó 
una interpelación Juzgando la conducta del 
Gobierno en dichas eleeciones, y los -señores 
republicanos la han derivado lia-cia donde les 
ha parecido conveniente, no quiero yo se­
guir este catmino. 

Como el ministro de la Gobernación no es tá 
presente, y é él he de dirigirme, solioíto 
que se aplace esta interpelación. 

El P E E S I D E J í T E : Se suspende esta, dis­
cusión. 

- Oíros asuntos . 
El señor conde de los A N D E Í S pide a l mi­

nistro de Hacienda le envíe unos do«pumen-
tos. 

OKDEN DEL DÍA 

Votaioiones suspsndiiífas. 

Se ponen á vo-tiacióu dedlnitiiía ¡ks» si­
guientes proyectos de ley; 

Sobré creaeióu de AdministrafOioJios ífs 
contribuciones de distr i to . 

BegulaEdo la exacción de los arbitrio» es­
peciales por servicios de Aduanáis; y oonce-
diendo u n «rédito extraordinario de 200.000 
pesetas á u n capítulo adioiomal del ac*ual 
jwesTipnestó d» g*s*o8 del Ministerio d« Fo­
mento. 

El oond© d « tes A2íDES¡ solicita qxra se 
cnente el niünero, ^pues el ®egla<mento exi­
ge que estén presentes para ©s'te ao tc 1* 
mi tad m á s uno de los diputados. 

H PHEBiraSN' ra i : No habiendo münero 
sufi.ciente!_, se suspendíí e s ta votaicidn. (Gram.-
des rumores . ) La votación se repetirá, «n 
otro monaento oipoirtuno. 

Iri'oWfeAte en te díscUiSién efe un crédito. 
Se" pome á discusión el dictamen d© la. 

Comisión de Presupuestos sobre el proyecto 
de ley oonoediendo tin crédito extraordinario 
de u n millón de pesetas ©1 •pre.supuesto da 
gastos u rgen tes de la Presidencia d©! Con­
sejo de Mi:gistros, ipara los qu© ocasione ej 
internado, socorro y sostenimiento en Es­
paña do subditos de ias- naciones beligera-a 
tes en la actual guer ra europea. 

•El Sr . BBlMÍRAJSr Y MUSITU 8© teTanta 
paira coiis-omir tm t u r n o en contra , y espo­
ne á 1» Oámaira. OTt extrafiieas! al ver q^ie no 
está en los baaoos de la. Comisión ningún 
individuo» de la Odmieión de Presupue*to«. 

E l p-RlSIDiKiNTE diee que la Oomisióm sa 
Wfel reunida en una ©acción.. 

MI Sr . B E M m A N Y MUSITU insist« qué 
«in es tar preseni* la Comisión no sabe á 
qué hablar .isobre este a sun te . 

El PiPJaSIDÍ}NTE: P u e s se «oíspead» 1» 
«lesión por diez minutos . 

Varios d ipu tados : [íEso, teo m lo que hm.j 
que hacer ! 

Se reaniída la sesüirt. 
A 1 » «siaeo dé la tíurdí© se ¡reasaudla I» sa . 

úás.. -
E n «E banoo íoaful, los Sye^. Alba, y G a s . 

sai . 
S igue la' discusión del crédito p a r a loa 

iaAei'Badiofl. 
El Sx. B E L T R A N Y MUSITU protes ta 

d« qx» sa t ra iga al Par l amento la solicitud 
die un oródito eistraordinario p a r a cubr i r 
esta atencáén. 

No lo oree justo puesto qils todlas las na ­
ciones tienein aquí sus legít imas represen-
taxaoües, 'COH' dírasro .sruficiemt© para iwoerso 
caj-go de sus súbcfitos. 

constar que será .por f Todos sabemos que dichas represeí i tacio. 
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ipnenta projiia, prote.'ít.aindo de españo-lismo. I nm t ienen millones suficientes á su diapo. 
El ministro de POíMEiNTO a-oepta la in- ' " ' 

terpalación,, que servirá pa ra a d a r a r la so­
lución de este as^mto. 

El Sr. GONZÁLEZ VILAUT .TOctifioa, ase­
gurando que el expediente «Idoleoe de u n 
pecado de voa-igen, ímpiutable a l isMibual Go^ 
bierno, por el aomibramiento de timi Oomi-
sión informadora. 

El Sr. CAMBO interviene brevemente para 
defender á aquella Comisión, cuyo ncoabra-
miento fué muy acer tada , y lamenta qu« 
el Gobierno no le pres te la ooojperacidn y el 
apoyo debido. 
. El ministro do FOMENTO «firma que ei 
Gobierno no regatea su apoyo á la Oomisión. 

E l Sr. GÓMEZ ARAMB.UBiU protes ta del 
oalificatiyo «.plioa¡do a l alcalde de Jerez poi 
el conde de los Andes en sesionea anteriora!. 

Se promueve un incidente entre el señor 
ArambuTu y ei conde de loe Andes, inter­
viniendo la Presidenoia para soluciona'rlo. 

El Sr. MOíRjEüSrO Iff iÑDOZA se ocupa, del 
procesamiento de 43 mineros en. ©1 pueblo de 
Nerva. 

P r o t s t a del tíaolquisano im.p6rant« de" la. 
Comjpa.ñía de Páotinto. 

Exci ta al Gobierno á qiie averigüe icraanto 
hay en el ais unto, pues es to puede tener fu­
nestas consecuencias. 

líe contesta {el ministro de FOílDSNTO, 
haciéndolo extensamente, para decir que ©1 
ministro d© la Gobernación intorvenda-á en 
el asunto. 

Bectifica el Sr. l íBNDOZA. 
Les siíoesos d® Gerona. 

_E1, & . M'OBiENO MENDOZA oontiniid stí 
discurso, intei.-rompido en el día de ayer . 

Bsteión y sabemos cómo los gas tan 
Por t a n t o , íio oree Justo ©1 votar este 

crédito. 
El Sr. A R G E N T E , por la_ Comisión, dioe 

qu0 es cáieirtoi que este crédi to que se pide 
ya .está 'oaai invert ido ; pero no es culpa del 
GoMeincí, pues la peticádin está en las Cor­
tee dcadíi la anter ior e t apa db sesionos. 

E ! Sr . BELTRiAN Y MUSITU rectifica 
insistísEfíó en s u ' p u n t o de vista sxAre el 
aotusl' prolblemia, que a:gravará el déficit; 
puets, isegún el Sr . Argente, teiiiada:«¡mioe que 
seguiír sol tando .millomeB. 

E l rgr. LA C I E R V A cree que. lo más ©le-
mejital en estos asuntos ee i r en consulta 
•al Consejo da E«tado, pues piara estas a.ton_ 
cioTiies no hay p a r t i d a en el presupuesto. 

Solicita diel Gobdierno «que i n d u y a ' este 
crédito en eil pi-oyeoto qtii© anuanaia, y en-
tcateas «e podrá examinair de xmm vez la 
gestiión del Gobierno en este asunto . 

El minis t ro do H A C I E N D A cree que es 
una lást ima que ©1 Sr. La Cierva, aintes da 
t r a t a r el ais-unto, no se haya inlformiado. 

Se l amenta que e!n esta fQ.Tma califique 
dé informal idad a l Gobierno. i 

Eeío que hace ©1 Gobierno obedece á 
cumplir los preceptos internaoion,ales: lo 
convenido en La H a y a . 

Estamos obligados' á a tender á esos ia_ 
temadlos, sin discutir ahora si debemos 
juzgar Ibueno ó malo el «cuerdo do la Con . 
vención de La Haya . (Rumores.) 

No sé á qué vienen esos mmores . H e 
hablada: ciSíto . porque oi Sr. , B«l t rán ha d i . 
oho que lo d'ebían pagar dÍTeabaaniento los 
beligeraEtítss 

El Gobierno, en lo que ha pecado, es en -
exceso de formalidad, Sr. La Cierva; Un 
exceso do respeto al Par lamento . ' 

Defiende la gestión del Gobierno en este ' 
asunto . • \ 

ü r a u rgen te el crédito p a r a los i n t e r n a . ^ 
«09, y i>ar el Consiejo de Es tado se dio \ 
•an crédito ampüable . \ 

Po.d;ríaEiio3l seguir util izándolo ; pero \ 
abiea-to el Par lamento, quisimos trasírio a co- j 
noámien to d.© las Cortas . ; 

E l Gobierno ha cumplido coin la ley de , 
Contaibiiidad, , a r t . 42. , 

No ,liay daño p a r a el interés público en \ 
este asunto . 1 

El Sr. LA C I E R V A : Aquí no s© discu . .1 
t e p a r a nada la gestión .del Gobierno en el j 
asunto, ni á la Convención do La H a y a , i 
E r a necesario hacetr esto, y si él no lo h u . 
hiera hecho, lo habríamos pedido todos, pues i 
así lo aconsiejaba el patriotósmo. I 

Lo que &Q' censura es la tardaj iza en preL 
sentar el «bilí» de indemnidad al Parlamein. 
to y la forma de solicitar el crédito. Se 
«poya én ed a r t . 41 do la ley d© Contaibili- ; 
dad. 

Inc identa lmante dice que la. obra del m i 
nistro es in tensa y que ss está oblLga,do á . 
examinar la poír parbrioitáísmo. I 

E s posible que algún día teiigamos qua ! 
decir á su se.ñoría que no estamos oapaci . I 
tados piara taaito. ' I 

El Sr. ALBA 'diioe que ap laude ©1 oons. | 
t a n t e t raba jo disl íSr. La, Cierva, en ¿1 
©xamen del proyecto. 

Bl diotameii que .ahora discutimos ®srtá, 
en la Cámara desde el 14 && JUHÍOI. 

Dqíiende en breivea' pa labras la ges t iáa 
del Gobierno.. 

El S r . BUGALLAL cree que la forma en: 
que s® ia^a éste orédi'to es u n a oositradia.^ 
ción. "• 

Pida que ss t raágaa íxjdos los anteoedlan, 
tes- y qu© m aplace la dásoasiéln dW dio-
tamon. 

El .ministro dfe .HACIENDA le oomtesta 
n ^ a a i d o que la .aprobación de esto hoy se» 
u n a pecrturbadon * .para el in terés piSblioo. 

Dioe qix© no quiar© aprender ¡ni éáy» 
aprender nadia del Sr . Bugallal . 

El ooad« da BUí íALLAL insiste en¡ que 
haoai falt*. tenear coniooimiento d© los a n . 
tecedentes. 

El_ S r . CASTROVIDO dice que Jos r e . 
publicanos ^ ov ta rán este crédito ; -pero r u é . 
m aj Gobierno que baga comprender á los 
demás que exiisten los Conv«ni<^ dé La 
Haya . 

Quieda aproibado el dictamen. 

Otro orétllto, 

Se_ pone á disausióa un dictamen de ia 
Comisión de • Presupuestos , imevaaaent© re -
daotaído, sobre y . proyecto de ley cónoedisn-
do ym .crédito extraordimarioi 4e¡ 98.078,60 
pesetas á u n ca-pítulo adicional del Presoi-
pues to "vigente del Ministerio dft Gracia y 
Just ic ia , pa ra piaigo de obEgaoiones d© ejejf-
«ácio.» cerrados. 

Bl Sr . LA CaEBVA combate fextensaniente 
el dictamen. 

Dioe que este cxédito demuestra claramen­
t e lo mal que se (^laulafn. los: gastos de per­
sonal tpana los presupuestos ordÍEBarios. Aho­
r a es pai-a íuncionarioe de Just ic ia , luego 
tendremos que votar pasra lo que se adeuda 
á la Qíuardia. civil. 

Le contesta por ̂ s, Oomisián el conde d« 
SANTA MíGiRACIA, ©1 wial afirma que los 
malos cálculofi fti«ro¡n del tíobiemo ante­
rior. 

El loonde de B ü G A L L A L : P ro te s to d© es­
t a s ig '̂a^briais, luegándolo. 

It^TO&ca. el Sr. LA CTEUVA é interviene 
en el debate el Sr . OSSOiRIO Y GALLAjRDO. 

E s t e ' señor diputado dioe q.ue 'este dicta­
men viene faltando á la) forma Jurídioa y 
administrativa, y al debido respeto al Pa r ­
lamento. 

Claro es que esta abedeoo á la conf i an^ 
que se t iene en que todo pasa sia un examen 
serio. 

Ilectiifiea,n, é interviene ejv la discusióa él 
Sr . CAÑAL. 

Queda aprobado el dictamen. 

O-tfo crédito. -

Sa .pone á disowsién un dictamen d© la 
Comisión de Presupuestos sobre el proyeoio 
de ley leoncediando un crédito extraordina­
rio dgi 25.652,72 pesetafe á u n oapítulo adi­
cional del Presupues to d e gastos dé ,1a seo-
íáón 10, «Gastos d& las contribuciones y 
rentas pnlblioas», pa ra haberes devengados 
en el año 1914 por el Cuerpo de Oalraibineros. 

El Sr . LA GIMRiVA hace l igeras observa­
ciones al dictaanen. 

Le contesta el iSr. lOhsjpaprietia. defendien­
do la necesidad de .alprobar és te , por ser pitra 
paisar una deuda sagrada. 

Rectifica el Sr. LA OEEiRVA y sé apruehai 
©1 .dictamen. 

L l u v a de erétíítos. 
Se pone á discusión xtu dictamen de la Co­

misión de Presupuestos sobre el proyecto de 
ley reprodiiciendo en p a r t e el de 2 de Di­
ciembre de 1915, sobre concesión de varios 
créditos extraordinarios al vidente Presu­
pues to de gastos de los departamentos mi­
nisteriales, para pago dé obligaciofloaeis l ibradas 
en anteriores ejercicios. 

Brevemente impugnan el dictamen los se­
ñores LA GÍBBVA y OAltfBO, 

lios oont'a,stan los Sres. •CHAPAPRIETA y 
ALBA, y. se apnueba. él dictamen. 

Cont inúa la discusión del dictamen .sabré 
el próiyeeto de l e j modificando el artío-qlo 11 

de lal de 12 de Jun io de 1911, que suprimió 
el impuesto de ioonsumoa, sal y alcoholéis. 

E l Sr. P E D R E G A L .consume otro tu rno en 
contra . 

E n un extenso discurso aboga por la 'tO'tal 
supresión de loa consumoisi, elogiando la iey. 

La que hizo el .Sr. Canalejas no tué una 
obra capriohosa, sino neoesa.c"a_ y con oi 
a.plau,so general. 

Pero en ios pesimismos expuestos ayer 
por el Sr . Albal se ve claro que por esas ! 
cosas es por lo que no se da nn paso para, 
afi!m.ar la supresión. 

xlhora es ei momen'-.o oportuno para em­
popar á recoger el ; r u w do e.sa ley. 

Censura duramente la conducta do los Go­
biernos para los Ayunta.mieriVM.s. 

Le contesta el Sr . S I L VELA (D.̂  Luis); re-
cordáindo que siempre fué eneanigo d e la 
supresión <fo los oonsumoe, hastiai el pun to 
que Ihizq ac to dei rebelión ©n ©1 ̂ partidlo-
liberal, poniéndose enfrente del Sr , Caaiale-
jas y no votando la. ley. 

Sectifi'oa el Sr . P E D R E G A L . 
E l diiputado reformista dioe que buena 

es que sepa el país que ©1 par t ido liberal 
abomina la enipresión de loa oonisoMnos. 

E l par t ido Mberai hizo es ta ley, y «¡hora 
nó enoaentra , después de t a n t o tiejn-po, S'tts-
t i tu t ivos . Y cuando á u n paxtído le pa»*, 
esto, e s que es tá fracasado. 

E l Sr . SIL VELA rectifisa. 
(Se prorroga la sesión.) , . 
Rieotifi.Qa también «1 Sir. PEÍDEJE5GAL. 
El Sr . ALBA interviene en el debate . 
Oree que no puede n i debe anticipar, con 

ocasión dé es te debate de inqmlinatoi, Woas 
y opiniones que vendrían á compHoario. 

Ores que «^ deben «sñir 4 áisontax este 
diottanen. . ^ 

Ya ^UMCBó «a í J S e í a ^ b qis* pir«pa,T!aW 
im proyeote d« % <te séfonsa & k * Ha­
ciendas locales. 

StíMflito •uoia te-egí», y a a isu día eomplrr» 
él compromiso. . . . 

Baotfeoa. el Sr . PEDOElBGli, é mtsrTieMiei 
en el debate, el oonde d« O 0 L 0 5 Í B L E » i a 
Bl mimistro de Haioienda par* qn© » m&m» 
pilazo, y «s« éste el mam. b r w e posible, par» 
la, pMseatawón dieí proyeoto d*> H*oieaadiasi 
locales, que es mnohio más) urgssnA© q t » *». 
miayoiría dje los preisiesatados « a «1 .pl̂ an «o»-
nósnáoo. 

Bl Sr. CAMBO intervítsne m-usvaínients «n 
©1 debate paira reoog-er mna laluisión d^l ©»-
ñor Pedregal . 

Dioe que el impuesito de oonsumoisi no es 
^ , lo lio qía« oabiialhanj la^ Ajĵ MnJi/afimeaxtos, 
pues la mitaid de las oontribuicácniws qfflie «ot-
ibra. el Bs.tiado soa también, do ocausiaituoi, 
oomo mtfcciho de lo que isie remiuida lea Adiuaí-
mas, laaúioaJ', ®to. 

liüs oonservadortís ingieseisi g ravan "ha ooaír 
tribucioaaea indirectaB, y les liba-a,!», tos di»-
reotas. 

Antes d© la guerra ¡le'gairooa los primeros 
á eupersur á los 'seiguadoa. Yo aneo que IK» 
dtíbe haibecr polítiioa ©oonóadica üborai n i oon-
iseirvaaJoii'ia., sino justa,. 

Bl t iempo, emipkado en « t © proyenaté no 
crao .aea tiamfjio perdido. 

Ims'iste en fe. niecesiidad d© dasoaiár, «sn pla-
ao brevie, « n proyeoto d e Hacienda looail. 

Oree qu«i n o &beim.o.s ihaoernos itufiiones 
en lUina, iproiütiai disjousáón d» «sfco, pu<M con 
la o 'b» «ooaómiaa a¡c3tnal hay baatanií® <ptsSñ. 
saMioho t iempo. 

El Sr . OA^TÍRiOVIiDO dioe cpñ 1« B2Ía¡osrfa 
repnblicaaa ©igu© apla-ud^mdb ot«a «aitatr 'la 
sn!pr»si.éa do tes oonsiuiaoa. 

Se oomprendi^ qrae loies-tos pairtídots n o 
quiersaa ila supresión dé los cansumos ' « a 
Baroelonia,, pues alU es donde táemon eaüplsiai-
dios á loa hombres que lluego llienraai de mu-
ñidares á la® ©leaoiones. 

Recientemente, discutiéndose fo d e Gero­
na, Bie ha demoistrado esto. 

Les conviene, además, á .loa .rtígionaüstaa 
que sigan ex¡platam.do los oonsumos 'wm. «m.-
pres» inmoral y fora-sijera. 

Se deoJara paríMairio del libré 'Oamibio. 
Censura á la mayai ia liberal, que ayer 

aipkiadlió a l nuimstro raiando ésá^ is© décdaf-
raiba psurtádiasria dtel restableoimianiiio d é kía 
consumos. j Q u é minioirfa Hb«ral es é s a ? 

E]l_ Sr . AMPUMíiO afinnai qnie 'ai obra ©oo-
Ejómica df¿ Sr . A l » , «n dlgíaioa proyectos 
aomo ésto, rafcsrma la OoiíEf&tooiáa y (AsrsM 
leyes que hay que ¡raspeinaír, sdlais todo lo 
fegislado en materi-a neligioisa. 

Sobro es to , nosotros no paá^amos déjaaita 
paisar istoii nuiestra proDeeta. 

No .«srtiaiaiioei en; moamento aihioriS dé *w.áiJí 
á los españolas, y si d« i r é mm» obra pa -̂
trióticia oomiin. 

Dice que s u jMÓnaríai tíms» .pregantadiai xmM 
€mmi©nda, y d-esea, wiism da todw, óomioosip 
el cri terio .de la Comisión. 

E4_Sr. G A R C Í A G U L T A R J » interviend 

tam.bién «n ei débate , brevemients, paaía in-
sásitir ¡en la meoesidaid <fe disioutiír .pronto TJIDI 
proyecto do resforma da las Haioienda» lo^ 
cales. 

_ E l señor ministi 'o da HAOIEINDA dice qutí 
t iene que imapirarse jan la TOalida.d, y por 
eso no .puedo t r ae r itam pr.onto como deselai 
el |>Toyeioto. 

Antea del .tiecmpo majaado ea casi firafliciai-
menite imposible. 

Añadía que piensa abr i r u n a amplia im-
fonruaciión, que ya t iene planeádai. 

E l Pairlamiento ahora' no tendHa tóempo 
de legislar sobre ello. 
^ Gontastando al g r . Castrovi-do, di'oo qxMi 
és te ©s un' .poco veheaneinte. 

Su 'Señoría no entendió 9y.ar (bien mi di®. 
CUiTSO. 

«e paait. 

Explica lo qu» dijo e a su disouaiao aieibtrisi 
es ta matariai y opinión deS' pairtido liberaJí.* 

E i .partido liberal h a vivido fiel á eáa baJK 
dera , y á él no puede atribuírsele ©staai 
ooisas actuales. Sigue 'el part ido sostc.niendM( 
su misana bau'dera. 

Respeoto a l Sr . Ampuero, dice que, ooma, 
dicha, mia^oría t iene presentada una enmjienx 
da a l proyecto, cuando Uegueano'S á eise tráni 
mite de lia discusión dasré las debidiasi «xpüi*^ 
camiones. 

Bactifi-ea. el Sr. A M P U E B O . 
.Queda apa-obada lai tatalidaid, y 

4 la discusión , por attiácajlos'. • 
Son diesechiada<s varias enmiendias al apJ 

tóenlo primero, y el Sr. MORAYTA defiendaí 
una p a r a que s© conceida al Ayun tamien to 
©1 déredho d é inspeooión, pairai evitaír qiWj 
se 1© siga burlando 'Csoano ha^ta ahioina.. í 

Sa desecha la enaiMenda. \ 
El Sr. LLOÍREÍNTE diefiend» o t ra , y le oom-̂  

t es ta ©1 Sr . SILVELA, y m d^saobaj oamad 
igualmente, o t ras . j 

E l Sr. GQMBZ OHAIX diefieade ota»,, yj 
es desiaobada. i 

Gon lig^rats !m,o!M£ciaoiones se aioep^.a vmá 
del mismo «a ta r , q-w sSm<^ á loe oíqp&mMtt 
de ciaisa» qujB i«tat@a nsi^os d e éOO g^wliaail! 
aü año. j 

3Si S í . A L ^ A : Qniksro amites'qiaa «tf 'faM, 
Twnte 'k, #?i¿&i¡ aolariaip tm ooaMsqpto, •; 

l i a lais p a l a l p w dal S r . Aasp^nsecro 
que 8« me iniptitai arf^itóásir á 1« Oi 
titUioión y aiiin á las m^mdemítsia lá® 1» -^ 
cop fñ Es tad», p o a ^ ' a ea. « t e é m ^c<toai éa^ 
tributiftioión eg'uipairo á, bm •CÉípffladi áSsid«ii6«É 

dáioe qu« «so e r a i r á. la 'WarnAiaé i ^ cnikbosj 
E l Sr . S H í A i N l l S : Y« to «rao. ] 

piiotísta, el iOb&®o 4® Jwoaí y feoitsat^ 
•tod. ffiíkas.) 

SI Ss-. AÚBA: Oréamm.® &» iiMMraa 
isSms: á mi a i t sí^pugE» q^ |»»gu« fa. 
Bate isa «dificie qtae tm m 3a»!btei j sdíe 
.d^sítáai é .pfáo'idiaa-s mld^kissas,, m^s, éet «mal»., 
qíMetf íPeMgíón. 

131 oonde d« ios ANDOSS siaoai «n mel^ y,, 
I«via(ntáadyi.o, «?nn,piie«;a á flaisie«aá¡reieJo a l ¡piPft* 
sidentai, (Grandes risais!.) 

33 ñr. VILLANUEVA (muy iaoomwdado) : 
No sea t a n prnestiroso «1 conde d é ¡tes Aam 
d e s ; no es todavía, la teía. ¡B'ailíiiuu ^ e « ani-í 
arotoíÉ. < 

(Muchos diptttaid'Oijii sa levaatan.)': 
Se ¡suspende eista disoasiéa. 
Se fija el éirdstt dal día paMi-ima&iiia, y 

s« levamta Ha «seisidtn á 1»» a'u«¡re y díiee. 

ilfififli i i lilatapi 
7, pmmiAwm, 7.—MÍAOBID 

|w«ra m*\ Ultimáis nffvedades en soaaibireros 
ñoras, oaball«ro» y nigis». 
sombreros pa ra «¿ardotei». 

UNA SEÑORA 
qine s a í r e a : BeHrartani»., debilidad g«in«q-al,. 
rástágí», íftáíK», ^t iémago, diabstee, tásh^ 
afflM,, mw^@igw» y « i f e i s u e d ^ « s a«mricaM¿ 
Mj remeáio aanciB», vét^&imm i»8ia.TiU^ 

' esr«.í-íi%, de r^iáti|!¡4o« go rg rendea t^ , q n * 
afta oRSUfli&i te Mso e^^m, ütme^ p«Q 

d ^ f i u ^ d© tms en •«•«too tad<» los m o d i « ¿ 
m^Qitoa presonis^dw hof, e s r@c»aooiim«oi^ 
ete¡ra,o, j ctnno d<»b«> d@ oand.«nci«, hbeé 
Mta, indioaéióa, cayo propósit», piifazaentÉ, 
tamanitario, es ia csonseoaesacia de n a T a i 
to . Í)ii4girí5e ánioamente por p e r i t o á doft¿ 
O'araíen "H. fSarcfa, Aribau, 24, Bmmlavtt} 

I Convalecientes 
Anémicos 

DéMlm 
Inapetentes 

'''^'''^'''''^^•"^'^'^''•'•^'•••^^••'^"•^'^•^•^^¡'''''^^ ' ' g » ' - ' ^ ^ * ' * ^ * ^ ! » ' - ' ' ^ ' ^ ' ^ " ^ ^ ' * ^ ^ " ' ^ ' ^ " ' ^ ' ^ -^ mj^n:^! a ^ . . ^ 

OE SEGURIDAD PARA 1.000 DI3PAR0S.-EL FUSIL NEUMÁTICO DE CONSTRUCCIÓN MAS FINA EN EL MUNDO 

Absolutameat© 
segurOjliarmoso, 
dnra.We, ligero, 
de f íeü fnnoío-
namiPTito, cxi30= 
loRte pnntwia. 

Un fa«n pa,"ía¿¡ 
el tiro a¡ blai>ool 
y p e r a rnuohfi.-
ohos. Il'ieo Que 
estén al aire li­
bre , amaestran­
do la mano y la vista, deaiwrollati'So oonfianKa en «i saisE(io; stiaainí»" 
trando un deporte mag-Bífioo, qtie á, la vez es oempletemente s iá sisa­

d o . Tiene t r e s 
iiies de lsí,rgo (91 
cin.);geotrgaooíi 
implemeaf» t í -

^ indolapalftuoa. 
' ispara, 1.000 ve-

m 00» ni"; r«H 
I i rga del ilwpó-

" ' ' i to . Se fabrica 
j, kr a perdigón 

• — ' - «B.B.>(4,57inm.}, 
qu9 son baratos 

y «e ptieá.e?i o'bíiáses e s todas par tes , P r a s i c a e l Fífle. 18 | e se t a» P r e ­
cio del par ' l igóa, 1,50 el Mié. pEiéa ©iiVloí & províB'oí«s, i g r s g a d 1,9b, 

-^A,. 
•*-J4£fc 

SEPQS^tO SXCLUSIVO PASA E8 PAÑA.—L, ASÍN—PREei-Ail.OS,« 23—MADRID 
»*«@^'''^>,'^~'4*-'^^'"'*#*^^'-''®'"''4*-^-*.^»-#,-^*-#"-^«.,^^ 

K.SSíí TO»;«*^Q, BE SABOR AGRA-

Oajrihios snhre plazas exfraiijent-s. 
Fra,.nms s/ Paría, cheque, 86,80. 
líibrfts si Loii!.li-é>s, 'oheque, 23,60. 

(ir. 
V 

Praferida í.r<r fsaantcs la oesisem. 

m , iimi, oiEseiPiss, 
iLDIi!'S,LI!!SS,ErWS!iraL[S| 

Gran suit ido á precios ©oonómioos. 
VA??iESSAB EN KHOUERDOS 

BE P R i M E H A S O l í U m O N 
JOSS PRAT, fííaza á&l Arjgs!, 11 . 

Casa qu«! rooomiendamos á miestros teobores. 

Magníficos resiilíadoa ®n 
lia afonía nerviosa,,debffliad, 
anemia, convakccncfe y 

lía de apetito. 

, ® > - ' # - ^ " # » , ^ — í i » - ^ .' • ^ ' ^ B » . '^" •» ' '» '» 

OTÍCÍAS 
Para) a tender a l ireisitia.bteciini®nio d e « k 

sadaidi, muy quiebran.'ted^ esa. esite últdizl^ tiraa^ 
po, h a dejado de perteaoieoeiF á lai S,0deiotsáa 
de 'Eli DEBATE nuest ro q'ueridio comi^ti&BKé 
D. Eiramoisco RMMO Eemáaidez. \ 

Lamenitasnos muy sinoerajaeínt» J b m^0SBi( 
ción dtel oompañsro que dmranta miuidiiois xom 
ses compartió con nosotras la tobar díariajj 
y déseamas a l Sr . Rubio, ¡m oortia ^¡ism»^. 
u n "total resitabladmien.to. 

m 
H a regresado -de «us possisioneM da Va*-

len'dia, y Santander la distinguddja. y «iaapáí, 
tioa, señorita Am'aliai Gasodin, laoosapafLada d̂ ^ 
la «eñorita de Ortóz. 

m 
El jabón, la Colonia y ¡os polvos Florea 

del Campo son t res poderMos auxil iares p a r y 
realzar la hermosura. 

® ^©OíaSEMTES MEM¥I@S«>S 
Cursilón s-Bdical con las 

P n S T i L t a S HNTiEPiLÉPTiCfíS 5 ^ 

D O L O H D S 

tóQUeCAS, NHUFÍ4L. 4,^ 

REüMAl icos , / / 
ETC A'i ' 

^ - s m s t f ^ ^ ^ 

J 

iltüp! i R tí 11 ii i 

& 
C h o r r o . L a recomenda'»^ 
BIOS á nerv iosos , ané ía i - | 

''OS y neBras téniooa . E n todas l a s farnxa< 
oías, & pese t a s 8,50 el frasco. 

1*3 
'ftJ'RB i A ^ f e Pidiaso es ta riís» agua, e* 
¥ t í L I « l % f c , « h - • •• ' hoteles., cafés y ¡restan. 
j an i s . RepresentackSn: Boisa, 10. Te!. 4.639., 

E'üffií i f í iñtilfí tstn en todo» los buenos Ea^ 
I mm a i í l ü i p ! i tab lec lmientos j R e a ¿ 
í&u aiit3 ios exquis i tos Vinos de Motiles, d« 
L'Urez Cíe L-a, M a n z a n a r a , ' ' i 

.-11 IL4I i f i i 
m 

iltái 
l i a i<}giXí6.a,do á Madrid, de 'SU excursiéa 

e.l dcc-tor D . Germán Berite»sj, 
e î.-» rea,uuaaG-o la Oons'ilta de enfenue 
jpí d© I0.S Oíos. ti.!:i su cílnic». del 



I)1íéü«í 5 SeOcla&re (fe 19/0.; uí. mSBñTE,' ráADRÍO. Uñó VL Nám, 1.79Í, 

jCSmüm 

mmmmwn 

LA CONSTRUCCIÓN DEL PA 
ECCIOK ; 0 / : ^ , ^N 

& 

^sá» 

EL PUEBLO DE BENIFAR SE AMOTII 
CONTRA EL AYUNTAMIENTO 

INFORMACIÓN DE GUERRA Y MARINA 
- S a n J u a n d e S a h a ^ 

El osnáe ée RomsimíTtés-
E l c o n d e d e Ilioinia.ii.oaos, s o g ú a d i j o a y e r 

S lo© p e r i o d i s t a s a l S r . A r g e a t a , • cOiUtiiiua.tira 
pEBiejoraaido. 

A y « r m a ñ a n a l o Tis i ta rou ; aJ-gaiaos -imiinis-

t e s gemeiiiales, Jefes y oficiales ¿ o l a s esca-
i a s a c t i v a s d e l E j é r c i t o : 

a t t l a d o Ma,yib,r geneirEil.—TenicLi.t.e g e n í v 
r a l I ) . L u i s P i a n d o . 

l í t t f a n t o r í a . — C o r o n e l e s D . .José Á l t e r t i y 
D . F.ra.iieisoo Fe í r i iá i idaz M e n é a d e s , y t e -

,. ., m e n t e s cíffoaieles D . E d u a r d o M a t o , D . J o s é 
A y e r a i m®díOClía. | N e s t a r e s y D . A p t o n i o K í i t - v . 

E l m i n i k t r o d o l a Goibermación m> Q O U C U . I; Oabal ler ía . -—.Coroi ie l D . R a f a e l Coi-on-ado 
Wió ayea; ¡tuaiñana á su .despsolio Oificial p o r | y t e n i e n t e e o r o a e l D . EiiTiiq-ao Cabal le . ro . 
StQooditraTíse fuei'tenieiiüfce a c a t a i n r a d o . ^ , 1 A r t i l l e r í a ' . — T e n i e n t o c o r o n e l D . P l á c i d o 

E l su l ) sec re ta . r io m a n i f e s t ó q u o c a r e c í a d e ¡'Mva.Teí¡ d e Tejef ia . 
S>.otieias d© i n t e r é s . I Carabineros ' .—CorosiiSiles D. R i c a r d o P a s -

• - ^ A y e r taa^dé r ec ib ió .el S'UbseoretaTio- d a ;.• ,(,,jjj'¡ l ^ o d r í g u e z y D. R.ogelio V c r ó , y t e n i e i i -
la G o b e r n a c i ó n í a v i s i t a d e u n a Coimis'i.án. ., ^^ c o r o n o l D . V i c e n t e C a b o . 
'de abrero.s q u e r e p r e s e n t a n á m á s d© mí t 'i Cruai-dia c i v i l . — C c n v a o l D . M a n u e l D{a.z 
ma t raba. jó. . ._ | P i n é s y ten ien te ,? cor-oaeles D . Fau . s to B a -

• F u - e r o n á e x p o n e r l e q u e e l A y u n t a m i e n t o I jr-jos, B. R a f a e l F a l c e s , D . P o d r o L e d e s m a 
mo p u e d o diarlGS t raba í jo , y .desean q u e p o r e l | y D . N a r c i s o H e r n á n d e z . 
feítadt» so l e s ;emple.e, e v i t á n d o l e s a s í el .se- j S a n i d a d m i l i t a r . — ^ S u b i n s p e c t o r m é d i o o ; do 
g n i r e n l a miser ia . . I s e g u n d a D . M a n u e l M a r t í n S a l a z a r . 

E l gubso i re ta r io p r c í n c t i ó p .oner lo e n ÜO_ | M-ídicos m a y o r e s . — i i l ú s i e o m a y o r d e p r i -
EOoLmiento d e l ¡mi-nlstro. I m e r a D . F e r n í i n d o C e b o n a . 

E N G O B E R N A O S O W „ . , R,= . , y = Ma, 
De raa:5njí?ada. i . ^ ^ P»AF»£MA 

C o n n i c ^ e i i"! U f Í» i i f J-t '̂  i f n i c e s*̂  do con la a t e de l P , 
oa) q a o ' 'on n ^ n d e H s n el bi-^d 
p o r H o i n i a v iuu ic i i a i en a « if» s +i i > 
tó de l -^D" o e n%i 11«3 L1 r i=blo so 
amol , r j b r n ' o i r a cb l u i P ' •̂  5 c e 
a l A v u n t n r i i i 

C o m o O i l d e 1 o ' ' u e n 
i m . ! l o , a i n o d ^ -, a i iCu 
d o fi ©rz 1 " i L e K < 
ejadoi « o n i a 5 í i " C ' > i ^nvi r 

-vi 1. 

c na Oí o 

1 1ro 

1 iaixeis.o 

n t 

3 1 TU 1 "t '^ 

i d ) 

C 

í - a i . 
h a d -
1 ^ o U i . 

T a 

p e l i ' o 

i *°1 1 111̂ ^ OC 
S 1 l i a - " 1 

1 L, í̂  

) R ncj i P a l 
C 1 . ^ r> J e jvun r , 

.<> "̂ L Ole 1 31 ci a If'- pz d e r a l e 
D l e i n ' i O i R o i i i o u e " ó i "joa 

<•- "̂  e n i r 1 al » & a a 
< ^ 1 : ) c T e C i ""^ a "voHi°if i d ° p ij 

vi t I l o nuTio o í 
c a el A IJami 

o V JO] üeo e n P l F e -

SAííTOBAL Y CiríL.TOS 
— — 9 ^' 

DÍA 5.—JUEVES 
S a n P l á c i d o y c o m p a ñ e r o s m á r t i r e s ; S a n ­

t o s ' F i -o i ián , A t i l a n o y A p o l i n a r , O b i s p o s ; 
S a n t a s C a r i t i n a y P la iv iana , v í r g e n e s y m á r ­
t i r e s , V S a n t a 'Gala , v i u d a . 

E a M i s a y 'Oficio d iv ino son d e S a n P l á c i d o 
j c o m p a ñ e r o s m á r t i r e s , c o n r i t o s i m p l e . y 
color e n c a r n a d o . 

Adoraoiéíi K'ftoíama 
eún. 
"• eorfia tía M a r í a . — N u e s t r a S e ñ o r a d e los 
P e l i g r o s , e n l a s R e l i g i o s a s T r i n i t a r i a s y V a -
l l eca s , ó de l a Aí i i s t enc ia , e n 1» i g l e s i a d a 
los F¡'.ainijn'C'0'S. 

O r a f e r i o Éei 01 i¥a r ( C u a r e n t a ; H o r a s ) . — 
A l a s ocbo , E5;3)osición d e S . .D. M . ; -i l a s 
d i e a , M i s a m a y o r ; á l a s se is d e k ' t a r d e con­
t i n ú a • l a O c t a v a ' ' a l S a n t í s i m o • S a c r a m e n t e , 
-p red icando e l " P . J o a q u í n R c d r í g u e z ; B e n d i -
oi'ón V S e c e r v a . 

. íuíszifi d'S Sssím NazsrsRO.—A, l a s seis, y 
m e d i a , á l a s s i e t e , á la.s s i e t e y m e d i a y á 
las lociio, C ü m u n i ó n d e los J u e v e s E u c a r í s - , 
t i c o s . 

p a r r o q u i a é e %^n L o r e n z a . — A k 'S^s io te , á 
l a s s i e t e v m e d i a y á. l a s ocho , ídem. i d . 

fgloaia d e E a a íWa,R«l ¥ S a n B,9ni ío .—A l a s 
s i e t e y á l a s o c h o y m e d i a , í d e m i d . , c o a 
E'-íD'O'Sición d e S u R i v i n a Ma.ies ta ,d . 

R e l i g i c j a g fSa! C s r p u e Olwfst l ( .Carbone­
r a s ) .—Á k,is s i e t e y á l a s ochO', í d e m ' i d . ; á l a s 
n u e v a , ' M i s a c.a.ntada. 

igtes!'£J * ©asi Per?iro (filial .del B u e n C o n -
; se io ) .—A l a s 'Oicho, í d e m i d . 

"" d 1 id í l»s on fo T pn j'-ioa, 
•p " 1 1-1, n ]n (lo X i es r a ' 1 n a 

^ '- 10 de la PIoTí S n t i p e n d í 

1 P 
^1 Sf 

Fábricas propias en 
C e i © i i i ® " S e H t 2 g 
íáeriiii y S i e g e n s 

k-4. . * -.1' í^ ' í» \ . H , 
' • , » « * * : 

1 l'^ii-^*^^^'^ f:ír*«»***^«'-iLi, ̂ ^•s '̂..-í¿í-

:-: isriss i i lües sü», ÍIÍIISÍOBÍS I, SÍSIÜIS :-% 
sV'áquinas para fresar á mano ó automáticamente, 
Míiquiuas para taladrar rápido.-rMáquinas radia­
les para taladrar.--Máquinas para cepillar.--Lima-
•~i :-: :-'. doras.--Máquinas para afilar. :-: ;-: :-? 

mmimii pira iisü ü laíi:-: iüsüís 
iiri i r i iP f§iiii!is, reiiotes, iieiigra. 

:-. .-: i/Iuelao AoUcn pd,ra ahJar, marcas «Alunduin» y «Crystolon» :-; ;-: 
Herramientas cortantes de precisión. :-: Herramientas para mediciones. 
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C l T i -A T ¥ I ? t > A O Si quieren vestir gabán elejranta, 
í i D A ¡JU .fc K ' « O lleven ua'corte y 40 pesetas sí 

taller de sastrería de GÁLYEZ, Puerta de! Sol, e, primare. 
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-• r '̂ «"'. t"!! l a n d o E x p u e s t ' ^ l o a o * 
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c^íT'i'- j j f r J ' i etM0 £ £> r'®.—^A I-»? ! 
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_ e I s+ieos, ooQ S D M ^ ' ' a - •̂  

^ j ' l r - » 2 3 — « k b o 10 y n d í a , 

lereitafiis talIefesJel eseiltof 

I m á g e n e s , s i t a r e s y t o d a c l a s e d e c a r p i n t e r í a re»' 
lj»;io'.t A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s m o l t i p l e s em 
cs igos . d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r n í d o p e r s o n a l . 
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de,s a 'HI a ' 

E l S r G a s t cel j 11 i n i 1, 
Efencii ec ol Si D i m l e ^ * i 1 ^ 
d o q u e d a l 1 a T T I -̂̂  c i t a n b " -
pos a 4 b a e j a p p i a , j i t i 1 

V i s t a i o n a l u i 1 t i 1 d e l o n u n t o el & 
b-^dor d i q o d e B \i,'na t i o ^ f t i r o d" l 
A y i m t a m e a t o d j A ' v o b e D l ^ e l T . 
jSTer y el 3 p e n t o d n 11 P e I o u 
f A g i a n a A b o „ ^ IÍ^ \ P l^uiet^i 1 1 o, 
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•" ' 3 " i f ' " " • ' s f í ' — 4 . l a s ocho , 
^*] 1 e C J I I U T ! 1 ^ ' ^ j e i c o a e lai B e n a 

™ rri^ -.I. "fvp.,-. í 1„5. g^ q ¿!P IT, t T l e E""" 
l„ T J J T , c n f i d i i c i d o p e r u n P i d i e 

C o b r a n T le J e « u s 

fesr^ .ul4i B*" ^ -li. .ate 

COáPAi' .S^ WONIf/lA DOMJCIUAOA EN BÍU3AO 
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ita. . .e^oluc o dr g t ' n t o ^ i c l a c 
•Tiadcs oci i H cr s-̂  uc o n d 1 pan-^ r^ d e 
Cas Isa-íSis e n 'L e" -̂  

O r d e n o el n m s t r o d e 1 o m e n t o m i i c d a 
temiente í u e s o n n o m b r a d o s d u t c t o i d e Ms. 
¿ b r a s el m g e n s o b ' L i i r r"ñ tí^ r g p x c -
r o araxiliai D Jitamanjo \ i ° i i t e IÍ r o 
t e n t a n t e ü e l Ebfcado o a l a J i r o a >..tl ^ ra-
4ica+o D R i c i ] lo Tfcnr^a i ' <-íi c j 1 e 
i a c a n t i d a d e n e f i g i r a e pi p r e s j p u " > t o 
p a r a <ymeiDaa l a -''i a s«"-a e i v i l a -=01 
ciMi'bo í » . c o n s t i t u y a ,k. J u n t a d e obráis de l 
pa tn t amo . _; 

• Boa v i s i t a n t e s q u e d a r o m m u y a g r a d e c i d o s 
Ál rainietro d e F o m e n t o , y e l ' S r , Pe r r e t r 
^ raa;ó q u e , si .sus ocupac io ines se l o p e r m i -
J % i , i n a u i g ú r e p e r s o n a l m e n t e !as o b r a s , hon_ 
Van,'do 'COn .su v i s i t a á l a vi l la d e A y e r b e . 

I N CSUERRA 
,. . Mombrzmibfitfts y diS'Síínos. 

^ ' "Sapermumei ra r io . — S e conoeido el p a s e á 
- , ^ t a s i t u a c i ó n a l c a p i t á . n d e I n g e n i e t r o s 

0 . C e s a r .Sana M'uñc.z. 
í M a t r i a n o n i o s . — ^ e o t o r g a " R e a l l i e e n o i a 
^ama coo i t r ao r lo á los c a p i t a n e s d<3 I n f a n t e -
H'^ D . , Areendo d e Pedi ro J imei i .0 , D . ' R a - . 
fael M a r t í n d e ' l a EiS'0a]c>r.a, D . ' J c s é GómOi 
.ÍJrít«iah.a, y á los ¡p.rámjenosi' fteniieeitea d o n 
•3ulio C a r r e r a s y D . M a n u e l Sánioña'i P u e . 
p;es; á l o s p r i m e r o s t o i i i q n t a s d,e l a G u a r , 
S a . c iv i l D . 'V ioen l to Gaa-Qhi-tore,ii» y d d n 
M a j n u e l Ro(d,rigo Zacr^goza,; 'al pr'im'eo- t ? s 
l i i e n t e do Calba i la r ía D . Bxifinavop,tuirí!, Q-on, 
pález Bar ia , y p r i m e r o s t e a i i e u t e s d e Caa-a-
j*iimeros D . A u g r i s t o ¿E^tjada. y P . C l a u d i o 
^ a n t a i m a r í a . 
i V u e l t a á' a c t i v o . - r , S e 'oopc-ade ^1 t e n i i s u t e ' 
ÍBOtroael d e I n f a n t e r í a i D . D o m i u g o S u á r o z 
'As_, Mádairi,a|?;,a, y á loa c a p i t a n e s D . P e d « . 
Báeniz ' V a l l e j o y D . Ju i l io GcpeálQz C.a!de_ 
jttas, y al ca ro j i e t D . L u i a M a l d o n a d o I t u -
)iriaiga. 
' Ckisifi'Ca.'ción.'— S e d e c l a r a a p t o para , e l 
¿ s c e n s o a l com'an d a n t o d e Imifa i i te r ía d o n 
Caimilo Ru ' iz Forne i l l s y á varieos t e a i s n í e B 
Boroneleis. 

E],imiÍD.ia<íióii d e escala.—^Se le c o n c e d e e n 
.ja _de a s p i r a n t / s á ' in.groso .en l a G u a r i d l a 
3ÍTÍ1 a l \priim..(ar t e n i e n t e d e In fan te i - í a . d o n 
iDiego S a . a v e d r a . S e d e s e s t i m a l a i n s t a j i o i a 
para e l i n g r e s o e n d i c h o C u e r p o p.pr e l p r í . 
Bieír t e m i e n t e d e I n f a n t e c r í a I) . . B u i s P é r e z 
f L ó p e z - B a g o . S e ©lionina d e l a (de C a r a b i -
íiieíroa a l pniímeir t e n i e n t e d e I n f a n t e r í a d o n 
P e d r o B l a u c o C o n s u e l o . 
, Inválidoa."—iSe cocacede e l i n g r e s o e n e s t e 
C u e r p o a l c a p i t á n , d e I n f a n t e r í a D . L u i s 
')iUa'nieg,ui y L u s a r r e t a . 

B a j a s en O o t u b r e . 
{En, e l Mies a ,ctual p a s a , r á n á s i t u a c i ó n d e 

^ s é r v » 6 d e r e t i r a o s , p o r e d a d , loe sigTiien-

e r — G 
c is Y c u i a^j' a(l d^ 
""o ^ c l a fo "•' s.111,10 i r » 
1 ^ r c a d c p sa a m " u T ^ d^ R a f a e l 

^ u c<^ " l e í a a c a l j u r " o f "1 
c 1 n d 1 e i me CIO d e i 1 i c 1 

1 c 1 o c ic 

* L n 11 1 I i n b e c o b i a u n a e v o c a d a 
I t. 13 •''ta 6 n p n t i U a (C-sac on o r e j a n o | ti<; -> P a 1 

V i t a ) 
1 ^ r-1 i d o — J o « e l t o d I ñ a s a" t s+ cas v e 
I i c i i " fCHa luTi ) 
I " c n -̂  l e , e«r! -la el p i m t í c ío 
' L n el egur d o Cí.,se b a u p a h u a s Ai ' i ion ' ' ' ' r j 
| > a i i i í " " . " 
I V j ^ 10 (, i-'Oi^a, a l p a i h c o i l lev 1 
I e l "x o u n í . t "1 a d e n u l c t t u U q j e e ¿ti 
I 1 laoatpi? el u j a p a s e s d e p i e T d e r o d i l l a " , 
í q i © .̂ e ovac io i djn 
i r i b i c h o l u a d i ü e u n a dvfcoioaaa m a g n fa 
I c a (0-sa u n T, vu-^lta ) 
I T e i o e i o 
I r el e 

Ea^ ' ae l y J o s é 1 ai^ea n i t e ip^n i f i cos en 

T. < o l c m i ° a i ^c (ii.j.s?2:i do= a l 
p l ao i dt í bu lo t om ci 10» 

i v i £ s d e l H i I I > j lo E F t a a i 

T i 1 t e 1© ^ o a s a g i a c .^n e u am^ ij ceaiMPo-
V p, íu lo l o p o i CJ. pat*-0iDei-o R R o g h o 
R a ¿ 

Po^^ada t o o n q i ^ a s u p & i i o r 

la c n c o v a i a s 0 1 0 tom., , <l b u r ó 
P a _ t Ca t n m i r . , y ge •»ri<*í=ura xn ; |aco 
Posad ia m u é s t r a s e va i len tón con l a m u l e ­

t a , y e n t r a n d o ©or d e r e c h o d e j a uina bues ia 
e s t o c a d a . ( O v a c i ó n . ) 

Cuar to .—^M'ans 'O; l l e v a f u e g o . 
G a l l o , m u y va l i ea i t e y m u y airt.ista, mul£>r 

t e a , lQgTp.ndo .dam.imar, y a c a b a con u n a es­
t o c a d a BUiperior. (Ovación., y ocreja.) 

Q u i n t o . — ^ M a i í s u r r ó n . ' 
J o s e l i t o t o r e a d e c a p a l u o i d a m - e n t o y es 

o v a c i o n a d o . 
Cbrí la m u l e t a , i n t e l i g e n t e y b r e v e , a c a b a 

oo'n la. v i d a .del b i c h a i T a c o d e u n a b u e n a es ­
t o c a d a . ( O v a c i ó n . ) 

iSexto .—^Cumple e n v a r a s . 
J o s e l i t o y C u r r o -boreaii' á .la l i m ó n , vo l ­

v i é n d o l o s oi -taro R a f a e l . (Ova-oión e i i t u -
. s ias ta . ) . i 

P r e v i a .axrtígtiga, p i - e p a r a c i ó n d e loe. t r e s 
je.fPr^) Bosaida cl^iva. tiin b u e n p a r d e r e h i l e ­
t e s . Ria.fael y J o s é , 4 l a ve.?, 'octlocan' dofs p a -
f^ pupi j r io ros . (Ovao ió i i graíi'd«s.) 

VACAN i E ECLESIÁSTICA 

E n e l ^?o e m Oíi lol del i lxzooij ip l a o l o 
'"el '•''>» iiui"' a lun c l io to coivoGai .do a, 
op( j o n d e UJJ.^ caaici ua- d e la Saan-a I g l e -
b, 1. P i l i H euii t e i m x n o d e «c íua reu ta d x a s ) , 
q u e coj.'^ 111 i n e l i d e Novaemt , e p r o x x m o 
— « - » — — ^ " ~ —.- .«aa».™, . ..... «̂a*a 

GOBIERNO CIVIL 
Bacs eS g'3fefei-n'aíior,.. 

C o a m o t i v o 'do u n a i n f o r m a c i ó n p u b l i -
ca.Qa p G r u n p e r i ó d i c o d e l a n o c h e , acea'.; 
oa 'del oonf l ie to de l p?.n, d i j o ' ayer e l sieñor 
Ras se l l ó y P a s t o r s , " q u e s u i n t e r v e n c i ó n ú n i ­
ca e n od iho a s i i n t o ©3 d e a m i g a b l e c o m p o . 
medor e n t r e o b r a r e s 'y p a t r o n o s , . s iqu ie ra 
n o p o r q u e n o a l c a n z a r a á xirios su s a - t r i . 
buci iones y n o es él e l l l a m a d o á d a r cám'a 
á 'dicho a s u n t o , l o c u a l n o o b s t a p a r a q u e 
s i g a c e l e b r a n d o oonfereín'cias c o n ' a m b a s 
p a r t e s l i t i g a n t e s , coorporando a s í á l a so„ 
iuc ión ' d e xiü c o n S í e t o d e t a n t a i m p o r t a n , 
c ía p a r a e l p u e b l o d e M a d r i d . 

yiZC ^̂  n. 'nt"3 l.ii*' T.% VloiM^A j Qvturúh&jS. OVIEDO (La Maniora), 
MAB.JD b'"VitTA {iJ L,jD?iJ2e) CiETAGENA, BARCBLO,NA (Badaloaa), 

M.4LArA., CiCEPEb ,\lu?e Marot) y LISB'OÁ (Trafaria). 

Ssspe»1od"<CJ ¿e caí. ¿ Glicerinas. 
|Kr<rtraí íosusfcueaos. A Acido iiiírico. 
Nttatía Ec-a I Acido suMrico cerdéate. 
Bci Sí'., " í''sa f , ., ,r, . . . . 
•*i b tu ü^'arí Tntt2Q, V Acsdo sKlfarico aB,hidra. 
h' íjaío ds soáa Acido dorMdrico. 

Til *" 'n-* f T '̂  "^P j ^ "". ¿"^r" -s-̂ SíüsfeE p s i a tolla elas@ á® 

L.ei h^ 'Z, t m t O r i O s 

C<«»rifií^f ' '•-if •f«*t»"~ í s-i^!í% impoftaíitisfmo para e! ejsj" 
» '̂«,8 wiv^« €<.i.¿S'te?i vlfiliVaV pííio rsdonsl de tos aiíOiij.os. 

lii%.'¿^\<&, g f s JB« MASMM SSirssiíiSieiaM 
áVíSO HJPOBií iSTiJ Pidasp á U Soi ô a? la Guía práctica para sacar las muestras 

j %a^ ^-^^S^ 

©risfonaao í s n uo3< 
¡ Para estudiantes todas carreras; recomendado por el señor Obispf 
f Madrid; dirigido por Sacerdotes. Academia para la Escuela Superiok 
i Magisterio, Medicina, Faímasia, Dereclio, Correos.—Kelatores, 4 -
! ....„, ^—„.. . ,—.. ,—,„„—™„_™___. _ _ ™ _ _ _ _ - _ ^ 

L O T E R Í A M Ü M E R O 16 
• S O R T E O D E N A V J D A D 

Do éste j de todos ios sorteos remite billetes á provineias y e s 
Iraajero su administradora doña Justa Ortega. 

M.i.ISMI©»-PS.A^S. BU SAMTA €M1J^, %, 

lií fíiii Pidasp i U Soi ô a? ia íj'Jia práctica para sacaí 

t da ¡as tierrab, \ lia .-u ixe «•a uda Lt 1 inar (".i4s es el aboriü'c.oavfiaiea!a. 
Iss psaites iúihim m/^iM% i ll\i% P'Ll,5lDlH, i% ó al ñmMM sosM. 

4 B£i?©ec..éa fiJesfátiems « H S s r e ® 

í 

iS, E5,rv:M mmmi müMMU, 

I Para iiiiícisnasi ^ roperos 
i L A N Ü E T A T I J E B A . B E U R O - - G r a n sastrería L 

la Viuda de C,iri'ascu3a, Proveedora do la Sociedad Católica Josa 
I fina y varias Sociedades Religiosas. Especialidad en trajes de pan' 
j para caballeros ••( lúBos, gran surtido, elegancia y economía. 

ESTUDIOS, 16. MADRID 

FEmiíSoi'imTAi^ 
temado. Director: E San Martfa, ex proteger Academia Infante» 
Pia. S a n i a T e r e s a , 8 . M a d r i d . Matrícula, de tres i sois. 

EL DEBATE»r—Mamiaés de Cubas, 3. 

I mMSosWcüOT A ^ ^ 
militar autorizada oficialmente. Coliigio San Isidoro. INFANTAS» 

i número 31 , Madrid. Matrícula de sois á ocho. 

Cuerpo Jurídico Militar 
Academia preparatoria para oposiciones relacioaadaá con ),i carrera 

de Derecho. Han ciimenzado las clases para las cofl-.'ocadas a! Caofpo 
Jurídico, por ua Aboiíado áei Estado v "dos Tenlenles Au,Jií.oro3. Cla­
ses generales ó individuales.—COLEGIO DE SAN íüiíACíO.—COS­
TANILLA DE LOS ANGELES, KüüERO 3 . 

ACADEMIA "Pinera' Mcraboííí 

LO'S DE HOY 
- ,. .„ . , , P R I N C E S A , — ( I n ^ u g u r f i e i q u . d a l a t e m . 

.'jQ^-ad'O. icoijletea. mxiy oeiroa y a d o r n a d o , p.p'ra'.d;g, Mai l -gar i ta J i r g i j . ) — 4 . l a s n u e v o y 
y a'a_ fin d s 1» eor r ida- , q u e ha- e a t i s f o o h o a l ¡tres c u a s t o ^ , i , a h i j ¿ t l e Toriq (fsstreno) ' •' 
p ú b l i o o , . ' d ^ fnpdia e^tooadia, b i e p p u e s t a 
(OvacióiT.) . •" •, • ' 

Las úfM Pilar, 'dfe ZaragO'Ea. 
L o s c a r t e l e s d e f e r i a h a n q ixodado u l t i ­

m a doe e n l a f o r m a s i g u i e n t e ; 
D í a 13 d e O c t u b r e . — S a l l o , V á z q u e z y J o ­

s e l i t o . 
D í a 14.—JGallo, G a l l i t o y .Sa ler i I I . 
D í a 1 5 , — G a l l o , Vázqiuea y J o e e l i t o . 
D í a 1 8 . — J o s e l i t o sol-o, c o n s©is b i c h o s . . 
D í a 2 2 . — N o v i l l a d a , á c a r g o d e Z a r c o , 

Ea ioor ro , A l v a x i t o -de 'Oór foba y N a c i o n a l . 

Euo í i ¥ia ' ja. • -

E n el v a p o r ( (Montev ideo» n a v e g a s , óon 
r u m b o á M é j i c o , ©1 va,liaoite m a t a i d o r d e t o ­
r o s S e r a f í n V. jg io la ( T o r q u i t o ) y ©1 d« n o ­
vi l los A l e j a n d r o S á e z ( A l e ) . 

iSeraffn m . a r c h a v e n t a j o s a m e n t e c o n t r a t a ­
d o p o r l a E m p r e s a m e j i o a n a , p o r se is c o r r i ­
d a s y u n bene f i c io . 

A l e r e c i b i r á l a . fu l ternat iva a n .aquel la c a ­
p i t a l ©I 20 d e l c o r r i e n t e , 0 0 0 toa-oe d.o P i e ­
d r a s N e g r a s . A c t u a r á d e p a d r i n o TQ.Tquito. 

A l e ' e o n f i r m a r á -el d o c t o r a d b e j i M a d r i d 

C O M E D I A , — A l a s sei.s. L a loca ñis. l a 
c8,sa.—^A las di^z. El nií.£Í'ipoí 

A R Ó L O . —. A l a s ' s e i s y cu ia r to ( d a b l e ) , 
Sera , f ín e l P i n t u r e r o . — A la.s j i u e r e y t r e s 
c u a r t o s ( s e n c i l l a ) , L'ñ C a a r i n a . — A l a s o n c e 
(dob lo ) . E l a s o m b r o d e D a m a s c o (dos a c t o s ) . 

Z A R Z U E L A . — A l a s se i s y m e d i a , J a o k . 
A la.s d iez y c u a , r t o , F e d e r i c o el Grand'O. 

P R I C . E . — A l a s d iez , L o h e n g r i n . 
EST.iAVA.—-A . l a s ' se i s y m e d i a , ' ¡ A d i ó s , 

j u v e n t u d ! ( t r e s a c t o s ) . — A l a s diiea y c u a j - , 
t o . E l r e i n o db D i o s ( t r e s a c t o s ) . 

R E I N A T I C T O - R I A . — A l a s seis y m e d i a . 
L a s p r i n o e s i t a s del d o l l a r A l a s d i e z y 
m e d i a . L a r e i n a d'eil c i n e . 
' C Ó M I C O . — ( I n a u g u r a c i ó n : d o la. t i smpo-

r a d a . ) — A lag seisr y m e d i a , L a s e ñ o r i t a de l 
cinem_-atógrafo.—A l a s dEez y c u a r t o , L o s 
g r a n u j a s y A l m a di) D i o s . 

M A R T I N . — A l a s se i s y c u a r t o . E l a l e . 
I g r e J e r e m í a s . — A k a s i e t e y c u a r t o , E n s e " 
I f i anaa l i b r e . — A lag düeK y m e d í a , H o t e l 
I M a r c i a l ( e s t r e n o ) . _ A l a s o n c e y t r e s o u a r 
I t o s , .E'iis¡eñ'aí!i.za'libre. 

PMm^Pk'ííñSlím E S P E O i A L P A R A 
i a Esenelsi ' Hí..,ysl M i l i t a r á 1- g e n i ¡.res Nsvf t -ea .—CLiu,-
d i o C o e l l o , 3 1 . — H o r ü s d e a i a t r í e a i a y c o n s u l t a . 4 íx¿ á 6. 

Deotro da esta Secsséri puriscaremos znunúm my& extansióui 
n© sea sypsrioi" á 38 p.aía'í3ras. Su precia es ei d© 5 céntimos 
pof palabra. Erj esta Sescséa tas^drá eabida la Bolsa del Tra-
üaju, que ssrá gratuita 'para tas Gomanílas de trabajo si los 
Erái!n®l©s no son tie más ás 19 píElaferas, pagando csda dos pa­
labras qu'8 exG3íian de'este ni mero 5 Géntimo®, siempre, qu® 
l8s mismos irntepssadss fien p.srs0na!msiite ¡a ordeis ás publi-

fildad m esta AdmlftisbaeJór?. 

d u r a n t e e l p r i m e r a b o n o d e l a p r ó x i m a ' t o m - i f ?fl P R E M T A R E H A 6 I M I E M T a 
i iporaida. - I S a n M a r c a s , 4 2 — T e i é f a i í a «.aC7." 

K E f. F ' T ' , , ^ r 

/ j = = r = I ^ R I F A y e h^^l.li. L ' ~~—V i 

feso tas . 

#irífcu{Q9. indusíriaies, línea... 3,00 
&iírefi!eís, 'iíiiea..... . . . ' . . , . . 2,50 
Noticias, l í nea . . . . . . . . . . . 2,C€ 
Bibliografía, línea . . . . . ' , . . . . . . • 1,50 
Reclamos, línea (ciierps 8) 1,0-0 
En cuarta plana, línea CcasrpoJ] 0,40 
En cuarta plana, plana entera.. 765,00 
Id§m id., media plana . i . . 400,00 
Idern id., cuarto de' plana 240,00 
Mera id., octavo de plana , . . . . 105,00 

Cada anuncip satisfará diez eéniinios por 
impuesto. 

cJtS" 

Serrs 

Caá oro de...o. t i leipo, 'o *• i -

ib , ü a r e y í s 
H(.-. X i l t s d l^ P<'̂ t lí' 

t i t o i t . J í s I T ü f 1 
í" j».., j . i i uac iAs , dio-
f'i 11 n , i() UJSÍ ° a n 11 fe 

b 1-0, 1, V , . d i í j . 

COfíí.S'Kp Q,aj.'.ui registra., 
•acras , - í 'ago m e j o r que na/. 
d i e . P r e c i a d o s , 1 1 ; telé, 
fono 3 .434. 

Í N T E F - H A O 0 ,presbile.-o 
B a r r e r a . Iu£pecci<5ii e.st;i-
d i a i i t e s . R e p a s o lecciones, 
p rec ios m ó d i c o s . Horta le-
za , 9S 

Mrmrfm TÜABII 
eñBALLEP. .<S a l e tnán , sa-
(icixdo f r a n c é s , inglés, 
d w ^ i »oc 'onss e n familias 
d ' ^ L m j u i d a s . E s c r i b i d : Jo-
l e S b o m , C a b a l l e r o Gi'a-
c n , r o , l i b r e r í a . 

l is y n)<t!ti.i! ", ! ( / , t i ' , S i la -
> .s, a . p*a Co te ot,.ün . 15 
rbi lecoi 1 i j TI ! "d V: IV 
das. 1 pía ü i i i f^ii-nitíS pa,i a 
d o n c e l l a s , 6 r i ^ s 

Pl MI i 
LNIC.V FA-'SiCA r,ue Tierece 

e^ie »om jie 
rFMIiEiOS. Fs».o? Y Mlr,a, S 

S E r n J P A viudal m ofreta 
p l a i c f a a d o r a , asi,9tentj, 
p o x t n a . iGoneci'al ÁXTU-
A\>, 17 . 

J O V E t ! turgo co loca r se 
cont'í..bilida.d, e s c r i b i e n t e ó 
c r i a d o . G e n e r a l A r r a a -
do', • 17 . , 

P A B A R í S ^.ciompañairá'se-
íio'ra. ó .sífñcrifeas'. Conde, 
1, BSguixdo d'er.edha. 

P R G F E S O ' R . í i d a teccio-
ne» á domioi l io So l f eo , 
Pi,aaio, C a n t o . D i v i n o P a s -
toi ' , l o . 

S E Ñ O R I T A a o o m p a f í a r á 
ae i io ra , niño.s. B u e n a s r e -
f6.re.ncias. E s p a ñ o l o t o , 4 , 
W r c e r o d e r e c h a . 

B A C H I L L E R , Ei.a«síro s u ­
p e r i o r , d e s e a co teg ip , o fL 
c i ñ a , p a r t i c u l a r . S a n A n -
di-ós, 1 , s e g u n d o i z q u i e r . 
d a . U r g e n t e . ( D ) 

S E P i O ñ l T A . inglesa d e s e a 
co locac ión e n b u e n a f a m i ­
l i a .para señcfritais ó n i ñ o s . 
Esc r ib id : : M i s a G . , Maidaia»-
'zo, 6 y S, Efc^íinidb iz ­
q u i e r d a . 

Q F R E G E S ' E j ' ovea d o p n e -
blb, b a e a f i p r e s e n c i a , o r l a ­
do, l a c a y o . R o n d a S e g o -
v i a , 2 3 , p o r t e r í a . 

0 F R E O E 3 S ipimcbs c o ^ 
n a h o t ^ l ó odJegio . Gaiv0 
B,aj* , 14 . 

MAESTTRQ e s t u d i o s xmM 
v e r s i t a i d o s d a r í a lecoioneí,' 
p a r t i c u l a r e s . Mont« r , a , 2 4 , 
« L a E s p a ñ o l a » . 

O F R É C E S E a m a g o b i e i v 
n o . B u e n a s r e f e r e n c i a S í 
p l a ^ D o s M a y o , 6 , ba jo^ 

P R O F E S O R a c r e d i t a d o d i 
c lases b a c h i l l e r a t o , m a t e « 
mát iaa . s , <».ligi-afía, efcOi 
A n d r é s B o r r e g o , 16 , rei. 
m e r o , gAf 

S Ü L ' E O A D G O N Z Á L E Z ; 
&£Lstra y c o s t u r e r a , s a 
ofrece p a r a t r a b a j a r en. s a 
casa ó á domicál io . J o r n a l 
m ó d i c o . F isp ino , 8 . (A)] 
P R O F E S O R A p i a o o , p r i -
m e r pr .emio. Lecc iones á 
domic i l io . , G l o r i e t a Ato» 
c h a , 8 m o d e m o . 

P E L U Q U E R O B A R B I H ® 
of récese domic i l io . Hao® 
bisoñé.s . E s p o z y M i n a , 8.. 

M O D I S T A á domic i l io , M' 
W t o A g u i l e r a , 2 1 , p í a* 
c u a r t o de i ' eoha . 

J^mw,^ 

ÍARGARITA 

lATUíC/i 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por seí APoOLU r A M E N T E .NATURAL, 

Luractóu de las enfermedades de! aparato digestiyo, del hígado y de la piel/con especialidad: conges­
tión cerebral, bilis, herpes/escrófulas, várices, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno y externo. 
MAB BE 6 0 A i O S DE USO y M i W E R S m K . DEPdSIT©^ M^DJPJES, W, MADmU 
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